
S'ntese do BoI. Goomet. de Á. Seixas Netto, válido até:
1

às 23,18 hs. do dia 8 de maio de 1968
,

fRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERl�
,

CA MEDIA: 1011,0 milibares; TEMPERATURA ME7'
DIA: 17,2 � centigrados;' UMIDApE RELATIVA ME­
'DIA: 88,2%; PLUVIOSIDADE: �5 rnms.: Negativo.-
12,5 1111115.:. Negati�'o - Cumulus - Stratus Nevoei-

ro - Tempo J1�edJO: Estavcl.
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S'INTESl ebate
.

suces ório

Segundo declarou o,' novo cmbai· 'I'
','

� xador' 110i:ic.aín��icaIio em'Mádrid" I
ft'IcI(iul1ey, há '30'mil militares .

'e
,\

tec'.lÍcl>s das ,�orças armadas dos
Estados Uonidos na 'Espanha. Mc·

tA.'
.

'

II

'_Kinney declarou" por �utro lado, e'm:" :'.1"", 'U,,',Ique as negociações para: a revisão
dos acordos militares hispanico.
no 'te.amerieanos'v 'qué finalizarão'
em 'set;Ulbro' proximo, ,ainda' nã:o

I
��

I foram iniciadas, mas uma missãG "

'

, • , '."", .'",''-

i I. cspaJ}hola viajará pa,p\ \oYash,ingto'n I, .1', ,.' _ ••

'

.-: ',' _. ,', ,.:': � J."tf _ '. ' ,-,
':�l11;Ju���,ó-;t, tín1;�dp,;..(ij-s,ç,util",t'O!i.'�'a;;�:l/, ,��,J�;tw�. -��:: ;;:.J;l.;},"�I,!!«::I�da�,),: }�!��W §r.ll,���s. ll;,� i1REN;��;í� ,�1?�?,Y�'';I'a�" ��"� ��\ res�l��lr!a ;l�C!PS J. ,

.l?�rL� s:�c" Pl:U?SSe �')r rcjeH�. ,

"p"cLos ecotlomieós' 'é "ml'l'l't'a'�'es' ,}�c�'• .:I '1" a}}r'1sC'�t-a;'ths� árO";U'rOJ�J; "mW.tl l)!'h�-W�6�ll1;:6;'\''\Ç�'t'lt.�:t�1j.\:fi�f'�e):1<C��tl;}.ll��ftt;�·: .a,s�l,g;�'t).J;';I�l. ,� '>IK.,&I�:Íi>..:Afl_�'lll,cn�,.t��\R".'rf):tos.'do )VID'B', ,é:: :c;_ .' •

'"5 , 4,;; .. ...., , '\_ 1-. "'"., 'I :í� fi •• \
� ",

'.. • .,�_.J�,,,� ��,.A '<' ",J- .�< ..� 'A ,�:.t;'!'Ix.'� � ..� -.�'t �.1. j
"".......... , .... ti '!t� >ll't'i", _,;y,._ f .�

\, -"'lê

� ..

'laçionados com' o's "a�or(li)�.:' ,_':' ..
,

:" ,: tm :as s�l;lJ{I,g-e[,d��,s;1" <EPu:�inuando a '�,a).!e.Io j'tJlpib ;q.ü� cric��t�� ;PQT'1j-a�'(. ,rhgra 'I? à: "ctfj(.''is�'w
'

ao ma: ''P_or, 'oiI!.ro, la,úq;::?, 1'i�I1;;},�tnr EllJ:"lc(f"�,1-',,,,; < '

"
' >",

, "l ,,' -./I

'

: Comissi!Ó} !,'listil,'inettffiI>i,da d�! exà: ,tç ;(la _bai�çádâ 'g:biVel�1Ístá,. Glide" os Vtéih, que nâo c@rrl:lri�,: porém; tiS, ltescllde; ,'ice·liêlel'�do' ,g;e,:Vcrno,. !lis·

,:)f;9rJ�GADA":REBELIÃO"
'

"

rnina'r a -matél'i;i'à ,rr�e,eber cinen'."Jlemél�to�,d,c'ól'ííráriosl seriam cm co ',llgmll de ser modificado em se que se 'recusa i aCl:edítar que

',bcrKUOMINTANG "," "d:)s, u'ina vfz que o pí:àtó para iss(J ritirne�oj.'eduzid�"c áinda"rnell'or.'o í10ntos fundamentais.;' venha a'sei·, fechada. questão cm

, , ;',' -'
"

� teda' o di�, au,toinã:tiéftl.lleütc p�o· 'número \ios: ql�e se', dispOriaUl 'a
' ,

torno da "provação de quat,'o pon·
.

Unia conspiração
-' tramada' i)l)): ,

'

'. longl,\do eni decorxêúcia (lo recesso iUsGordar ela O'rielltação dada pelas O deputado' ,Raim;qnuo de TIrito, tos do projeto, E acrescentou: "Se

\1m punhado '\ de sobrevivehtes ',.do" "
'

- ...'

parlamentar do dia 1.�, �o (�ia 4: r Il,çleranças, no 's'entido 'de '"aprovar relator do projeto, iniciou ontem a tentarem fechar q'<lOstão, nós a

r-::uoniiritang - parLiçlo' deChang""
•

Somente ,hojc, au' quc se' infpf' o' lJl"ojeto. ' ',,': apreciação das emenqas quanto ii rOlUllCl'emos": SuStclltD"-l o St,. :Eu!'}
Kaí,C1iek -;- '(,Js qu.ais tentaram' pro,

"

, , •

mavu, estai'á enéeri·adO. ,o prazo' ,l1ertinel1cia. NQ di;l 15, apres,enta. co Resende que o problema lla�;

voca�' llma- rebehlló :arrpada 'em' , �

. , , , ,', pÍ.rra ,rec�bimYl1iô.',:dc cmCluias, c'ujo', A's:"1l1,od, iI, jcaçõ�s, 'lI,!) ,proj·�t.'o �e· rá o rela'todo, á Comissão Mista, sublq;c!ulas é poH!icD, não cabc!!·

Na.!Nuim"" capilar,' ela prpvinc,ia' de ' , , -

, "�ÍlúHlero se pre,�ê, polier,á" ébcgar ,li l'hiIn., sobre_iutlo" visando s.eú, a,per· seguindo·se a votação das e:ncndas do medida dcssa nafuréza.
Kiangsf, na Chiria' Oliiental, foics·, ' ,

.,1,11aga,d�' pelas. fOI.'Ç�q 'a�,'niaélàs ,;chi. "1,
130, nU! suã iáa'{tdc ,m:�ioria 'objeti·, feiçoameÍl,to, inclusive' rcda"éJonal. c sub@111enda::;edoswbstitútlvodo,\.J

. ,va:ndo" altcr�çõe;s ,�emélliantes ou Adntite.s� que o pr'azo }Jara :úíi�ção :relátof ilO caso dç 'ser apresentado., G
Atluziu que o Executivo torüou l.\

:.:t:esas, A i'�l(elação f0L,feita pela m·' '111'C�1�(J fdêhtil.\as'�' "i "iJa�tidária s"c,jj�"1:eduzido, 1:nasJ"tl?D1.' Fóntes: dá Ilire�'ão do 'lYlDB !le', inic�ati'va de 'énviar ,o projeto 'no
'd.io ·de Kiangsi, q,bo' ,ri'ã;o revelo� os I' ,," �" ':1 '>. - se com:> segura a aprovação 'dessa out1:a parte; admitiram em, Brasi· Congresso apcnas 11ar'a qt�e a ARE·

d�s r�belde�" ''''ual'fi�a�,d�," �. -
"

" "-

, " • No tlía, :!f, ,11- COll'Üssão ,se reülJil'á exigência,' cvntilla rio �ptoj�jo {lo' lia, que' o partido poss,�' rever a NA pudesse valer·se dos "prazos

para'"leituFá, tliscuss;�o_
- � v'�ta!;,ão Góvêrnli:- Quaitt<r ao mutil'ã.9, 'en· sua deci§ã6 'de nã6 participa;: da vo· fatais:'. Também o senador Manoel

dó p'a,rccer ,a ser� (lado ao, prQje�';; � contra ,êle oposição ':p'o1' partQ de iação do' projeto 'de subÍeg'emlas, Vilaça., presidente da C,imissão mis·

às eme,ndas J�elo, reJato�', Í)emIta'�o' alguns senadores' !la 'ARENA. \c em caso o,corra na ARENi\. uma reu· ta que eXcU1!ina a proposição das

Raimundo (le Brito;' As infornü\· núméro que se \áfirma' seria bastelll' ção capaz de permitir a rejeição da sub!e;;cndas, informou que llãn re·

ç'ões, s�rão��ii:l;_odnzidits 11'0 ,1;roje'tQ '1p- IÍln'it;�do; ;1:ssc�eJ':muo �lle' o"mu· mate,ria com ri apoio. o1Jo�;icionista. cebcu até agora qualquer comuni·

, inieial,.nenhllU1a nQ� entanto ele pro· tirão será; ,apcro"lj.u-o. Outro? setores da
J

oposição, ctmttl· cação dos senatlorcs Daniel Kl'ic-

fundiade; umcv',vez'_que 'esiá decidi·
"

d�, manifestam·se üescrentes qnan· gel.' c Filinto Muller no sentido" de

da a l1lanut�l1cão do's pontos bási· Casó o ,'MDB, 'ré'l\o.r�;limdó, a po· to a ('.5S,), póssibilil!aile" pois : se· ,quc o goyerno tenha fcchallo ques·

cos 'do lll;bj_�to� ','

sição que ,:!ssum.i:u, I;eSGÍvesse par, l'iam necc'ssarips 76 votos de parIa· tão quanto á aprovação de algum
,

'

,S'egundo informações das lide· ticipar da votação" 'dó projeto, dis· mel1tares da ARENA contra o pro· dispositivo", em viriude do rec�sso.

Membros do Com;eÍho M:U1úcípül
de Engenharia, Arql.\itetura e Ur·

banismo e outras pessoas il,tercs·

sad,as eíll planejamento t,.lI:lb{,m

participarão da reunião, qu� tCl',�

lugar no Gabinete de DespaclHb do

Prefe�to 1\cácio' San Thia!;'fl ItotltlO

II I da Municipalidade informou que io,

dos os prefeitos cOllfil·l11,m.uH SUí,1S

Oi =-.JI!

INCENDIO EM BOATE:

f; MORTOS

Um [ndividun 'jogou um galão de

'gasolina na boate: "Lucke's Grave",

I de·"Pol't _jWo!'th, Texas, nr?v�ca,ry,(!o
i um Íllcelulip, que .. citUSOU �a 'mortede
; oito llc�solts, Os' bombeiros in[uI',

I .1" � .\

: ma..ram: que a maioria. dits, pessoas'.
,

_
'1 .' .'1,

luorre'ram ao tentar fugir por ,uP;1at
; :1

"

porta)' de, 'e�tJ:a�,a �,l!l,i que , IH��'�à;,:'
'um letreIro, de saída", A pOhcia"

,', acha q,I!IC o Incendiar'io Jé 'um clicn­
te que tinha sido -mandado ,eJ:l1bora
pouco antes pelo dopo

<

dâ boate.
,

,

I

f

......
"

'I�

\

'\
!�

PETROLEIROS DElSTRUIQD'S',

'I PELO, POGO
," ";�:'"

"

• I
! I, �,.t" )

,
,: T�'ês 'navios ,r.lCt.'tol��'r03: ,-,:argsiiti',
,.8S, ancorados no porto ,çl:e' Ensenà-

'�a, a' 50 qllitomet�os"�:'d� Buenos
, Aires, foram' destruídos -totalmente

"por um íncendío. O :fO'g�: Irrom-.
"peu pela madrugada;. d�pôis " elé',
violenta .explosão no n�vJó,i Isia,' '"
"Orçadas, cujQS ,p6rõe,s 'contâinam I
",12,000 toneladi;lS"" de

-

petroleo.: A",
,

chaJ1'ià� atíngírarn qtt�se! que irne

(Íi�té),l'Pent� 'qs, Qutros' �1;;1s pct�?lCi,
,'1'05" flU;YClldo"t�tna', série -, de çxpld
,§ões, QV.at'i·o tr�pt!lan:tes d,�,,;,.Jpa;e,
'�ç�ram e' três Pessoas "j:o-ráhl hospl.
-talízadas com quélmaduras de cer­
t� gravidade.

�WRIl/' 3� l"qL', �,

NORTjE ..A.M�RICANOS
�S

,

1
, ':sombrios generais, res,',

'I' ponsaveis' pOl' grande Íll1l11ero' de

combates sangrentos' na cidade"., Á
, radio de Cantão, pai" sUa vez, ,anlln·

I ciou que "aldeias da ;egião.' ele Ho,

pipin�, portá 'de Cantão, �foráll1 cc"
,

Bario de importarrte� choques ar·,
madoS" 'entre camponeses.

ENCONTRO SINDICAL'
ESQUEl,lDISTA

Finalizou ontem, o "Primeiro En­
contro' Latlno·americ<1:no de Jovens

Tr:_tlJalhallorcb", orbanizado 1101' (;(1.­
titlades esquerdistas. Participaram
(las reuniões rcpresentantes do Mo·
\'ü11ellto 'Sindical 'Juvenil'do Brasil

i\rt;'enÚJ1,a, Colombia, Costa Rica:
ChiIe; 'Mcxioo, 'Panamá, Paraguai,'
Peru,'Venczucla e Uruguai: bem co·

mo uma delegação da ,l"ederação
[\'[undial da Juventudc Demopratica
e um em'iado ela, juventude' da Es·

, punha.
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IvtJ ost.;} ,h,oja e,m, Blumenau
O Governador Ivo Silveira estará hoje à tarde na

cidade de Blurnenau, a fim de participar dos trabalhos

da 7a Convenção Nacional d-i Indústria Textcis, ontem

iniciado, O Chefe .do Executivo será hcrneuagcado 'com
um banquete peles convencionais, devendo retornor ho­

je mesmo' a .Florianópolis. A Sétima Convenção Nacio­

,nal da Indústria Tcxtil está debatendo importantes as­

suntos econômicos, jurídicos e técnicos ligados, 00 ramo,
na presença de industriais de todo o País

Os líderes pcrlarncntarcs da chamada �'csque.
!" ma de fidelidade incondicional", que representam

na área' ci-�ir Q pensamento político do Marecliol
Costa, e Silva, estão -instruírfas há .niuitó 'tempo
para não, cçntribuírem par� 'à antecipação do -de­
bate sôbrc a sucessão presidencial em 197e.

-

,

A
,
(l!'icnt:J'ção Ioi transmitldn pessoalmente

pelo, Presidente Cosia e Silva c está sendo seguida
à risca, seguudo iníormaram políticos símecíonís-
.tas, acentuando depois que "isso lião impede 'qi.u;
personalida '�cs da 'ARENA" ccmo o Covcruador
Abreu Sodré, procurem colocar já a discussão do
'assunto".

•

<.;,:.1 �
Segundo as" mesmas fGntc�', o lVlaú:chal Çus'

ta c Silva consider a que 'õ problema' da e�cóJllll do
carrdidatn goverrtisla à, sucessão presid-:-lIci::d" é
tema da ARENA COlHa' Partido.

'

- "li' 'óbvlo <[II-C a ARENA tcrá carvlidoto, u

ser ,escolhido apenas no momento próprio, que
não é êste -, acentuaram os informantes, frisando
ser "impossível, por' enquanto, saber se, será indi­
cadn um civil <lu um}militar". "Mas lembrurcin'tque
'�mcsmo hoje o Brasil não tem 'um Presidente n'-;i.
litcr, numa linba que corrc.spontlp· a nerma "histó.
ri!:}';' brasileira", !'

'

,
'

"
'

') ",.'
'Lcmhrcram \ que tanto o Marcêha] ' Castelo

Branco quanto' o 'Marech�l Costa e sa",l, antes 'de
serem eleitos' Presidentes da República, pediram
passagem para a reserve "e, portJl1to, sã.o clns,

• éQI1l9 todos'os militares 'qu.c c�tão nos Partidcs 011

"nus 'cmprêsas priv,àd3S". .

• 7

� -
"

. ,

"'t

J,
" -'-,; 0 qúe iÜlportQ é (IU(� a Constifuição não

seriÍ nlor.nficrüla para tJjH1:.H' d'iretr o sistema ' de
/ �

" !

c�colhâ, (I.;:.s S(If,'CSSOl:es do' I)resid�ntc Costa e 'SiI-

f'tl ,e c!(}' Vicc.Presidel1t� Pedro Alei":J c que a

AHENA d;�hutJra os' po�tos 'através de nomes
identificados' com os propósitos rc'Voluciünários
disseram.

f -'

"

,-,

�. r,

;:'.'.nãil'" an'lécipa.,

o asilo
"

D. Ccqulnha complc-ta hoje 50 mioB de "jclu no

Asilo Irmão Joaquim e passa o dia de hoje cerca­

I!O do carinho de todos os' Íl1tel'l1o§. Lúcida, aos

77 unos, ela "ive resignudamente o destino' que
lhe foi reservad.o. I

-- ,

I ,

Tem peixe, na '�'fd,}
\ 1."

/

I _�
t

Q's pescadores do in'tedo;' ,d� ilha estão contentes com, ,3, �fllip9rada d� ,�ainha ,c
j •

\,. ",\ .' praia do Morro das Pedras. /'
.'" �'

<._�
r

, 7-

/
'

, "
:- '

,
. .:

endas
, "

,�\\' � . ,,-,�, .

/,f:� 'lt:

Prefeitos �à":' Saúde vai au lira Tavares 'o. Céquinha há
.

áreâ:Jazem 'Rio a reunião vem sexta a 50 anos que
I reunião hoje de.médicos florianópolis mora no Asilo

O Secrctãl'lo MOlÍiz ele 'Ai'agiio, tia
Saúde " e Assistência So'c_ial, "IaJlt

hoje para o lUo, a fim de pal'tíci·
par de uma reunião do COl1se�ho

O Gen:,ral Lira Tavares, II'!illis· D, Mnria Pauli!1::> .1c, .le"u�', 77
I

tro 'll� ExÚüto, visitará sexta·feira allos ue idaue, complpta lw,jc - S

Flm:illnópolis, desembarcanllo no tle maio - FíO tle l.I'sila,da ll.,i Ca,,<1

aeroporto HcrciliQ_ �H� por volta ue Cariuacle Irmão Joaquim J;'i

das' II horas., Vi6itar� o Governador vão perdidOS na rúenrúl'ia d;l bU:l

Ivo Sil\;eÃra e as 1le.�endência:3 do velhü1ha, os seus primeiros dlU�; tle
t'� ,

) Asilo c quando )fIe pergunt�l.n1
qh,'Jdo se in,ternou na Casa res­

ponue v�:g,tmente quc "ful há mui·

to tempo", Muito benquIsta por
todes os que convivem ç.ün� ela,
"D. Céquinha" - '{: C01110 a tratam

'-- nasceu. 11:1 Barra do Sul, Distri·
to de Ribeirão da Ilha e entl'!M

pilra o Asilo num dia 8 de maio,
com u idade de 27 anos, Corria o

ano de ,1918. Desde esse ano D. Ma·

ria I:'aulina vive franeiscanamente,
com paciência e resig'llllÇão, supur­
tando um cle§tino que nunca 'foi
bom 11íl1'01 tãQ boa çdatura.

O sr:- Aeácio San ':i'lüa!;a reunir·

se·á às 11 horas tle llOjl:', com os

prefeitos de Sao José, Pa/llOça,
Celso ',Rán)Os,

.

Rancho Queimado,
Biguaçu, Aútónio Carlos e Angelina,
quando serão tratados assuntos re, Felleral de lYIcdicb,1; n�l qualidade
ferentes ao planejamento do "Gran· de reprcséntan!c du Govêrno c,IL>

de Florianópolis", objetivando u fi· rinelise, O encontru inicia·se hoje 11" Bat;llhão de Caçadores, onde �;e,

nallciametlto a ser cOllectli(lu pelo na ex·capital federal. ri 11Ome:1<tgeatlu por seu Comall'

SEllFHÁli, dantc, CeI. ltobson Pessoa e oficia·

De outra lJarte, � Ministro L>;, lidade, e0111 um almõço. Retornará

nel Miranda, da Saúde, enviuu tl:'le, no mesmo (Ua, às' 15 hora�, 'para o

grama ao Govern,ador do ESt;l iC', Rio. ......

agradecendo as atenções que lhes

foram tributadas durante sua i'e,
cente viagem a Sál1ta G::tariln,

quando lIebateu com ,t classe méJi·

ca do Estado o Plano Nacional ue

Saúde, que será pôsto em e:):ecução
a partii· de lO de' jlll1ho.

o M,inistro do Exército amanhã
estará C111 Curitiba e vem a Floria·

nÓ'no!is acompanhado dus COl1ULn·

tla;1tes do II Exército e lia 5'. H.e·

g'ião Militar e de outras i"l UtOrid.1·
eles l11ilitare§ sediadas '110 I'ul'an.! e

Hio' Grande do Sul.,,
- � �r-'" .l.r----;---_.__
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1.0 T.ERRENO I

ótima localização no Estreito á rua: Pedro Demoro,
díndo 16 M. ele frente. por <10 M. de fundos.

�.o VENDE.SE

APARTAJYIENTO NO CENTRO

Loealizado em excelente rua residencial no centro, com 2

quartos living espaçoso ..:.. cozinha - copa - banhetrn
soctal em côres e box área de serviço com entrada indr-,

pendente - quarto de empregada e WC - garagem, Mu;­
to bom preço para venda.

3.0 RESIDENCIA

Vende-se cm' Capoeiras, õtíma resídência, com 91 M2. de
área de construção, com 3 quartos, cozinha, saía de jan.,
,t;:tr c estar conjulgadas,
Condições 'á cumbinar.

GRANDE CASA,

Por preço excepcional vende.se "casa localizada à rua São
Jorge, com .as seguintes caraeteristícas: parte terrra

granele living, copa, sala, cozinha, banheiro, dispensa e :1_

pártamento de emprega(!a; Lo andar - 3 quartos grand,es.'
banl�ciro social a côrcs. e bonitó tcrreç(l;�abrigo para cal'_

1'0, área total construida: 23ll mZ ....

1<
','.'

APARTAMENTO: CENTRO

Dormit6rios com armário embutido -. living' l.mplo ....,

banheiro social - cozinha clarmários, naufilus, fogão, fH�
.'iro: etc. - quarto e WC de empregada excelente ;il'('a
interna. Vende-se.

APARTAMENTO: CANASVIEIRAS
\

Cortstrução 'moderna - todos apartamentos, de frente ::..­

:" com living, 1 .quartÓ espaçoso, co:·inha. e área cl)m ta�que
- bóx para' carro. Entrega em prazo fixo de aéôrdo com

'O contraio.

APARTAMENTOS EM COQUEIROS

Vende-se no Ec'. N(,rma�lie, situado, 'bem Junto ao mar,
com 1 quarto, cozinha, ·sala de visita e jarItar e WC,

PREDIO NOVO _ ESTREITO

Vende-se prédio de construção recente, com. excelentes
ip.stalaçães: eseritório ciparlluet - duàs instalaç�es saai­

tárias"- piso �!e cin"Íento - mais de 50 lampacfàs fluores­

centes - área· de 700 mZ. Ideal para oficina mecânica, de­

pósito ou annazérn.

MAIORES' INFORlVIJtÇÕES

-- �-----,..,...-�"-- -'_.-:-----�- ";-

.'(

AlnUO iAVltA DA LUZ
,ADVOGADO

CIVEL E COMERCIO
DEFESAS TRAB.I\LHISTAS E Fy.::;CAIS

CONSULTORIA DE EMPRESAS

tJa� 9 à�:, 12 e das J 4 às 17 horas.

Rl1<l' Ce.!. Melr. e' Alvim. 7 - fone 276R

)

r=---:=:;_�-::.�.;:::.:,:::.::=�;::;;-=.���:;:=---�--=--_:=:._;" :-"::;::::::;:..-:::.-==--:=
- ,

fhligindi&�de
Preste a sua homenagem do' "Dia das Mães" com

um presente de

o Art�sanato
Catarinense

\: A ser (naugura80 na proxllll0' quintà-feira, dia 9)
de maio, à RU1 Fe!ipé Schmidt, 87 - Fone 2765.

PIU1GIU\�tlAÇlO D� M��S DE NAIO
CLUBE DOZE DE AGOSTO

Dia 12 - ONDA JOVEM. no Festival da Juventu,­

ele em hOl"Ílenagem (lO Dia das Màes' - Início �, 21 ho­

ras.

Dia 18 - Baile elc Ciências Econômicas espetacu­
lar Shnw com a consagi'aela artista BUBY

-

Dia, 26 :- ONDA JOV.BM no Festival ela Juventu­

de com apresentaçào da cantora do Jovem Guarda WAL­

DIRENE - Inícios às 21 horas.

:-,1
---�----- -_

.

...,---------

/'
. "

r
M,'RCAS E PATEIil'TES

PEJXOTO GUIMARÃES & CIA.
"

Advogados e Agentes \
Oficiais da Propriedade Industrial

\

Registro<; j,_:: marcas de comerClO e indústrio, no,

. mes �ômeTciais,' títulOs ele,. estabelecimento�, insígnias,
frazes cie propaganda péltentes ele invenções, marcas de

expoJ't:Jç:lo, etc.

,- -Filial em FLORIANOPOLIS -

Rua Ttc. SILVEIRA, nO 29 - .Sala 8 - Fone

3912, End. Tclg. "PATENREX" - Caixa Postal 97

Matriz: - RIO DE JANEIRO - FlUAIS: - SÃO

PAULO - CUI�ITIBA - FPOLIS. - P. ALEGRE

xxx

.'
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Florianópolis, 8 de maio de 1968

Zuty, Machado
"Noite no Balaio": Com a

presença do internacional

Sach:-t e seu ,'·.,.ntal' excíusí­

vo Emanoel Rodr-igues, <llá

19, a Diretoria :lo Santaca­

tarína Country recepciona­
rá seus 'associados para ..

tão comentada f'e�La black­

tiP.. Os apãaudídos :r;e .o um r,·

<ln elegante que no Rio, cír­

c�la.m pela boate Balaio,
ttizem Seu maravitlu»:» re­

pertório para o snciety c.i­

tarinensc.

xxx

Procedente do Rio chega
hoje a nossa cidade Mal'·ly
Nunes, maquiladora 11(1 co»

eueso Miss Brasil. Ti,f,lH',Jy, a,

manhã na Drngacia c Far­

mácia Catartnense, dará iní­

c-to a mais uma promoção
ê� beleza de H:!1.t:na RulJius­
teln.

xxx'

Será. às n .horas do pró·
ximo dia Z5, na Capeln ·110
� .

�

Divino Espírito S"lnto, a

cer,im.ilnia da bençU"" matri·
moniaI da linda Vera G'ou·

lart de Souza, com o médico

Paulo Ferreira Lima. Na sa·
-

.
"

la de recepçã,o da Capela, os
noivos recebeirão cllmpri·
mentos.

xxx

Como acontece todas as

,quartaS·feiras, hoje é noite

movimentada no Porão 49

do Santacatarina Country
Club.

xxx

Tecidos com etiqueta
IJ('epcke S. A., di,. 28 pr,óxi·
mo es.tarão na passarela do

,
•

-

Vi ._

Golden Ro0m. do Compaca-
bal1a Pala�,e, no "Chá das

Ros;J,s", ql1�,n.do Hugo Rocha

apresentará sua oo'h.ção o ll­

tona.ililN'Crno.

xxx

Esh!mos sendo. informa- ,

dos que dia 10 dn próxhno
) mês, en1 no�sa'eidMie rede

início as solenidades €Ia "(;0-

miss1,io P;;tlarmeliÜn' Inter"
r.istadual. Será anfitr�ão fi"

acontecimento p[)iítico, o

Presidente do' l�o'[!e,. Lcg'is
lativo Ue Santa .Cabrina, Dc·­

putado Lecian Slowinski '

xxx

S�.bado; no Cou'ntry _Cluhe.
. estreava< ponjúnto de \lcstl,
do e éasaco� com etiqueta
f"Bl1zi, a sra .. d·r. Alcides (Sa-

/"

f:1) Abreu.

As jóias da coroação na
Abadia de Westminster na
Inglaterra, segundo estam
informados chegou sexta fO�:' • el,
ra a nossa cidade, num vô
VASl'. o,

xxx

Frutos. da Dogradação Materialista

me-

Arnaldo S. Thiago domental: o de dar um sentido espiritual ou humano a

Estudando, em suo bela conferência ele' 30 de uma civilização ele felicidade material".

março último, na Federação dos Academias de Letras A êsses conceitos ele Bergman parece responder
do Brasil, um a=pecto interessante, do cstro ele Augus- esta análise ela aculturação e violência praticados' pelos
to dos Anjos sob o título ele "OS ASTROS NA POE- europeus nos povos africanos, devido à capacidade
Sl.A elo insigne poeta paraibano, o cultíssirno Padre observadora. de Pierre Martin-Dumeste e que se en-

Jorge O'Gra�ly ele Paiva escreve o seguinte, a p�opó- contra ,à págiJ\a I 8 da revista rRésistance à la guerre,
sito do, secreto A'POCALfPSE, de �utoria do cantor nOs. 22 e 23· de 1967: "On ne re!ait t>�s l'Histoire, mals
do "EU": "Conhecia Augusto a lei, de degradação da ii esr fructueux pour l'esprit de se demande!' ce qui se­

energia, pea qua. desaparecerá, .,ao cabo ele tudo, qual- rail mlvenu' si é'était I'Afriquc qui ent colonlsé l'Enrs-

quer trabalho Oli movimento. E' o chomada entropia, pe: aurcir-ell« imposé son rythme de vie alors que no-

pela qucl tôdas a; formas de energia se .transíorrnam tre soucis de' rentlement, d'eíficacité oblige I'Ateiealn à

em ca.or, enquanto vai ê te passando dos ternperatu- -um rythme survolté qui souvent le traumatise, viole
ras mars baixas, até "ser atingido perfeito estado de uni- son psychisme? Certe conquête par des ruraux n'aurait­
forrnidade aLI equilíbrio térmico, o qual não mais per- elle pas epporté aúx Européens une vie plus en har­

rn itirá a real ização de processo algum' de ordem' 111;e- monio evec Ia, nature, plus pai�ible? Ou, , inêlucrable ..

cânica, -Csiea, qu.rnica c� biológica, Será 'a morte, tér- ment, l' accélératien du ry.t'bme de travall n\�st.eUe
, . . � .. : ., ...".� ..\

mica do universo, pela tctal paralização da energia". que : Ia nécessalre censéqúence de I' évoluâon d'un

'Es:-a conclusão cio e�'uelito estudo que' o . ilustre monde qui passe du rura! à Ia oivilisation industriellé?

Pe. OIC rody de Paiva fêz (ta obra poética de Augusto
.

Sim, realmente, não se recompõe a Histórià; mos,
dos Anjos, e tudo que tem certa analogia com o exce- de fato, é de bom resultado perguntar-se o q�e' teria
lente e sábio trabalho cle Seixas Neto sôbre "A. AsÚo-. advindo; mutatis lTIntandis, se em vez de haverem.: os

,ncm:a, na.- Cl..média. ele Dante"" rev�la-nos os' funda- europeds que colonizararl11 a Ainérica, ·procurando fa-

ll1ent03;� cio lliili�J11o que se apossou do mentalidade dos zer a ',acLrlturaç.ão elos no�sos aborígen�s ,aos se;'us usos

.�iJais cu:tos expoentes d1 c��ncia material,i�t?l; dando- e costumes, tivessem feito a sua própria' aculturaç,ão,
no;' o índice inferior ela civilização originada da alu- aceitando os bons hábitos,. a boa índole, o sábio es-pi�
dido ciência e do ,seu apouca,do borizont� filosófico. ritualismo dos nossos tupí-guranis?
Depc'mento ,'j':agni'nte dessa' atitude niilist1 que está ,Estes mantinham, em tod,o' o extenso litoral bra,

procrastiflando indefinidamenté a regeneraçã.o do HO- ,sileiro, em qu� d.ominavam, desde os Tupiniquins que
MO SAPIENS, r:os é trazido por Ingmar Bergman, recepciomram Cabral � os seus marujos, na costa da-

nos seguintes rSrmos, conforme transcrição fidedigno! Bahia, até aos rorijós da costa catarinense, que. deram
ele Alberto Sllza, em· seu artigo" - "BERGMAN - o fraterno hospedag.em a Binot Paulmier de Gonneville

funeral 111!nino'so'" .in" erto na edição elo Jornal . do e aos normandós' da sua náu .ESPOIR, um cooperati­
Commérc.io de 14 de j,meiro' do couente ano:. "Na· Sué- ,vismo muito mpi� &em;elhante ad dos primeiro:, cris­

c;a vivemos. na il.usão que temos tudo.', Mos no meio· tãos, do que o', d9s pseudo cristã0s europeus, coo1(o­
dessa vid'l pleno, nós temos um grande vazío, a ilusão' rativism,O que lhes clava o háb'ito de apropriar-se ele'

perdSda de .Deus, chame isso éomOi qu!izer, uma ne-' tudo que encontravom e que ,�s' fêz considerar ·ladrões
,ce�",ic!aje de segurança intelectual que venho compen-' pelos portugueses (o mesmo sucedendo ::tos indígenas
sa�' t(ida, a' insuL::i�nc;'as de segurança nl1terial, social.' que, sofreram acultu.ração.· de espanhói's e -ingleses),
E' êS5:e vazio e tudo o que os homens inve,ntaram para transformada, assim, uma tendência fraternista, em' im-

(preenchê-lo, que eo - descrevo em
I

meus filmes, e creio' pulso criminoso 'que os levo,u à destruição pelos eu'fO�
\ quê é um modo de fazer filmes engajados nos prbble-- ,.pellSl V0JtElnclo ao Pe. Jorge O"Grady; o materialismo

mos c;Jntcmp,l)'âneo.ô e mesmo ]lO úriico problema fUll- lev;1.à entropia; só o Espiritualismo nos leva a Deus!

É beleza comentada q
,. ue

provavelmente fara SUcesso
no concurso Miss Santa Clt.
tarína, Sônia Maria Seheid,
rnantel, Miss Florianópou
• • . St
indicada pelo �Clube SOcial
Paineiras.

�:

ii·,,

ri r-'

4�··
UI, I �

eletrodomésticos

'xxx

Sexta-feira' próxima com
jantar black-tie no Quel'ên,
cía Palace promoção da
"SERTE", vai reunir gen�
elegante de nossa Sociedade
para aplaudir o (lesfile ti;
modas que _seri a.1Jl',es':nta.
do pela boutlque ,óAr( NOIl,
vçau'·.

xxx

COMPRE O QUE
SER'! O S!STEMA
CREDITO AO CONSU­
MIDOR Pl�GA A VISTA
POR VOCt..
E PAGUE/EM ATE 24
MESES DE

OUI­
DE

ESTAMOS
ORDENS.

PRAZO.
AS SUAS

Festejou a�iversiirio a��
ontem, '0 Desembarga.

do-r João da Silva Medeirol

xxx

Para participar
\ do desll

le de m()das da "Art Nei
"eau", já se encontra em

nossa oidade, procedente di
Rio, a Manequim PKclusill
da "Malharia Femmc", Diln
Maria,

xxx

\

Festejando aniversii·l."io fio

je, .José Balsini Neto, filhl
do S'1·. e �ra. Dr. Clovis'(�
ria Helena), BalsiIli, ,da. so

oiedade de €riciúma.

xxx

A Secretaria do Clube
ze de Ag'9sto 110 dia 2, abril

a inscrição par-a as Debl

tantes)
,

Ofioiais" dó IJaill
Branco. Ontem, a Secretáril
comunicou a este Colunisll

.

que _já estavam na lista di

Dehutantes Ol'iGia�s, 58 li"

das meninas-inolf;:t-s.

xxx

'Falimdo em Bebutantes O

ficiais/ também fui inforffil'

do que participá da mesml

lista, Lúcia Rame)s.

____.
)

.

xxx

·1 a/
Pensamento d�e Dia:

"Sempre é bom esperai
)leIa. tarde para dilO' se �

dia foi l'ealni"ente bom,"

Festividades em louv6r ao

-A Comissão'" da Capelã d\e SANTO ANTONIO i

SANTA MARIA GQRérTI, convida ao povo em �r

ral, para assi�tirem as festividades em hon'ra ao Sa�1
. .

d n�
elo Coracão de Jesus, ela Ca.pela aoima mencion a,�'
.' -

II
se fará. realizar nos dias 11 e 12 de maio do corr�

ano, com o seguinte programa:
DIA· II - Sábado -I Missa às 19 lflbraS e ej

. .

mO
seguida, luminosa procis,são com a image}Jl do mes

Santo. �

DIA. ] 2 - Domingo - Missa às· 830 horas I

, � ,

novena às 19 horas.

\ Durante as festividades, funcionarã.o os barraqui'
nhas, completo, serviço de Bar e- queima de fógos.

'A Comissão .agradece a cooperação de todos.

�

DR. CELSO N', LOPES

Gastrvellterologia e Proctolt<Jgia

d anUSIlnstr:Jl11er.tal espezialidado oara afecções o
,

< -'

Ie-
reto e intestino grosso - endoscopia anoretal -

e

J1l
'h 'd' t 'na se

trofulguvação - tratamento de emanai a Jll el

.;:irurgia, através "aplicador de Bernackh
O

CUr' o de Especialização em Gasw�enterolosia
p

"'erviço do Prof. Lúcio Gaivão - GB. '

SerVI'.

Curso de Especialização em Proctologia, no
J)oes

ço do Prof. Horácio Carrapatoso e' Instituto Fetna

Figuer3.s, setor de C'rurgia Pélvica Feminina -: OJ3'óe
Atende diariamente pela manhã no HospItal

Caridade e à tarde no Hospital Celso Ramos. 1
RESIDÉNCIA: Preso Coutinho nO 83 _ APtO'

reI. 2759 .

I TARINENSE Anila
Garibaldi, 10
fones: 3033
2-'25 e 30MDE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

AUTCRIZIlÇAo 238 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL E RESERVAS "Cr$ 819.044,83

_
(

__.�.__ �_ c .
c.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fumam menos DOS EUA OS· menores de 20 allos
SAN' DIEGO (California) - tOI ,!� Cârnari Nacional do

Dinlinuiu sensivelmente o Fumar e da 5o,úflc. depen-'
habit.o :de fum:! r entre os derreia do Ser Vi, "'i de Saúde

,iqvei:)s rnel}u!'p" de ?O anos, Pública dos Estados Unidos.

gegunrro Danl=. Horn, dire- Suas estatísttcns. apresenta-

das no semínar!n anual de

escritores cientirjcos da So­
ciedade Norte-Amerlcana do

Cancer, indicauam assorn­

brosa tendencia, nos jovem,

de ámbos os sexos . .a aban­
donar o hábito de tun.ar, en­
tre os menores de 1�� a 18 a­

nos, no sentida de que f'u­
mar cigarros é um perigo pa

ra a saúde", disse .Horn. "Se" ses jovens chegarem à ma­

tal corrente contínuar, co- turidade."·
mo temos motivos· para
crer, nos anos vindouros se

verão grandemente. reduzi­
das as mortes causadas pe­
lo cancer do pulmão. A re­

dução' da medida de natali­

dade se notará quando és-

, ,

---_.----....._ -�__,___,_.------._-._-

r------------------ _

Dr. Cerlos O. C. �s�ne'roldo

39 graus, -ern geral dor de garganta, gânglios cervicais
infartados. O exame da garganta revela, vermelhidão

.

das arn igdalas e da úvulc, sôbre as quais nos dias se­

gr.intes, fopm�n� pontos esbranquiçados :q�e s� tr�ns-'
Iorrnam ern falsas membranas; destacadas estas, a rnu-

�bsá' embaixo costuma sangrar, -, as íals�s rnerribra-�as
. reproduzem-se ràpidamente, a menos que �e faça o

tratam.ento apropriado. No crupe, uni. dos . sintomas

que de' iniCio faz-Ise suspeitá-lo é- a voz vel.ada, fa-,
" <

lando· a crianéa como se· estives,se cochkhando_ '.>
I

Contra a -aifteria� há mn tratamento, tanto mais

, Tem como agente responsável o bacilo" de"Klebs-'
,

Loeffler, São fontes. de infecção o doente, em formas

típica; e anôín'.llas, o pqrtador são e o. convalescente,
êste temporário em 95% dos casos'e crônico em 5%.

Trahsmite-se diretament� do énfêrmo ou de' pessoa' por-

,�
revendedor:autori­
l:ado Volkswé'lgen

tadora de germes' de difteria na garganta, quer, de rna- �fi�.az quando. mais precoce. o sôro antidiftérico. Ulti-
, C. -RAMOS S,A. - c.omél'cioneira indiret1 por meios de objetos, quú' pôr alim�ntos' máíilente a imUnização está sendo feita contra a dift'e- C: Agência

Goqtamiriadc$ caril o bacilo. Nos casos raros ·de dJfte-, r.�a por meio de vacina mista, que previne também 'a
• A

I I
-

d I O 'd d'
.

I h' 1" d
'A Rúa: Pedro Demo,1'0, l_,�i?, --na cutanea,. pe as esoes a pc e, ' peno o e· l11CU�

"

coqu� u,cl,e e o tet1l1p e se ap Ica lles é; o terceIro mes _u

Estreito,oação é ele 2 a 5 dias. E' contagiosa desde os primei-, ele vida.
, J ;:l....kitl.

" .� ,

';',� :-:-t"-
'�.

-

_I

CENTRO· EXECUTIVO MI,GUEL DAUX
Pion�iro no ·gênero· «center» em SantÇl Catarina,

. Nós a chamamos de 'marca da diferença porque
o CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL DAUX tem
realmente càracterísticas muito diferentes de
todos os outros edifícios da Capital. Planejado
para solucionar" todos os prob_lemas diariaf:.Q�;"'&k
trabalho. oferece 'condições de melhor rendimen-
to, mais produtividade, maior confôrto e: ele.vada
projeção no meio profissional."

... ""',,.""""'_,.....'

/ 1iI11111I'1,��I�
...... t_l[_

QUEM
ÉQUEM

,

ESTA·
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX

, \
.

.

'''''11 l.nl•••
,

��I
Tradicional acabam<õlnto
AG" Preço fixo. sem reajustf?s

e sem correção monetê1rl;:i

(voçê sabe quan�agé!rá .

exatamente. até o fim cio

• Imobiliária A. GONZAGA
&. éia. Ltda. Cart. 1609
ÇRCI-III RegiãO,

Central telefOnice 6:ricsson
ADF 162. contra.to).

Os nossos corretores esteto'à sua disposição no «stpnd" de vendas que instalam_os' no' primeiro pavimento do

edifício .Jorge OaLlx. I",ª-, você .obtém tôdQS a§ infºrm.ªç;Q�ê ª ('€1êp�ito dO:Ç(::NTRP EXi;;Ç\)TIVO MIGUEL OAUX.

J J

Os pais deixam I) vício
As conclusões a que cho

gou o diretor se baseiam
prtucipalmente em 4.!li4 .en­
trevístas .com menores de

ambos .01'> sexos .de 12 !t �8
?.110S de idade. Revelaram

. eJlj,� que em Portland (Ore­
gon ) 10 por cento menos de

estudantes de 17 'anos tu­
p�al')l l;lotu,alrnep.ie, em com­
paração .com est<.ttis,iiells 'tl"i·
tas em 1957. Um dos Iate­
res 9,ue

/ sobretudo -ínf'Iui­
ram nó ,declínio. do vício en­

tre os ,jQ.ve,ns, consíderoj,
Horn, é a tendência .que a­

�.ugJmel]te têm os ,}at:s � dei­

xár de fumar. '.

impostos \I'ão aumentar nas EliA
:�H!xa .center ddlcil HmU:U::,cir� .'

';
•

� ',.,' ".'
,- '_

J.,
.�.

.

- \I 1,

. L '

.«

o aparente acordo sobre o aumento de impostos
. 'e- a diminuição das despesas governameritois necessárias
: para a -estabil izoção i�l:ernacional' do dolar norte-ame-
ricano foi o fato soliente da economia nacional, na

semana que passou,
Desde o fim ele ] 967 o governo do presidente

Lyndori Johnson tenta conseguir a aprovação ele' urna

sobretaxa impositiva entre seis e dez por cento, mas o

projeto foi bloqueado no Congresso pelos Icgislcdores
contarias ao' aumento dos tributos em um ano de elei-

"Os jovens têm forJe jen­
dencia a" segutr IiS costumes
dos pais. E a�u;.l achamos

que :0 costume de fumar

.entre QS írmâoa maiores {;
ainda mais previslvel", prus­
seguiu o diretor.
Escolares Fumam Mais
Até' agora, .0 dectinio do

fumar entre os ,adt'tl tos tem
si?,o maís do que '';:Jmpcl1-
sado gelo aumento entre as

crianças em Idade C.;CUil,ll'.
Horn declarou que as novas

cifras indicam que G Iu­

:l1Jar ,dimJ.nuit,t rle :l.!l para
menos de 50 por cento entre
os .pais. E,m apoio des�e es­

tudo, 'o Departa:ilento 'de

lmpôsto
.

mostra um -decrés;
cimo' absoluto ('m noverl1�

. bl'o, dezembro e ,janeiro,
ta"n.,to' ,l}-a (·o'nJ.:ecção CO�liO n,t

retfrada �e, cigarros dos llc­

posítos_

"A propoç-ão da. redução
sugere que talvez haja '

....

1.500.000 fu.mante, menos do

cJà�'a!,am que "não sabilim",
terminou Horn.

ções. I

A recente crise eI OLli-O, unida à desf'avoravel ba-

lanço de pagamentos dos Estados Unidos, levou nova­

-mente a questão ao pl'ano de atualidade e os banquei­
ros internacionais', preocupados com a estabilidade do
dolar como moeda ele reserva, .disseram aos Estados

Unidos que devem tomar medidas para normalizar a

I'
.

situação. \

AS IMPORTAÇÕES

A recente crise do ouro, unida à desf'avoravel ba­
sada ao ser revelado que no _mês de: março as impor­
tações' norte-americanas superaram as exportações em

158 milhões de dolares, sendo este o primeiro saldo

'comercial desfavorável \ que se registro desde antes da

.segunda guerra mUI�dial. No meio da �emana a comis-
,

,
'. I <,

'

"

'

são de verbas da Camata .de' Representontes concor-

_:Clou c�En urna forll1�1a ela Cosa Branca segundo a qual
as despesos elo gOVCl'l10 seriam reduzidas em 4 bi lhões
ele, doJares durante o presente ano fiscal, em 10 bilhões

,

no proximo ano e' em 8 bilhões no outro
.. A aprova­

ção da sobreéarga impositiva de dez por ceQtQ pare­
ce estar assegurada.

Um p.orta-vOz \�conotl1ico do governo declarou

que o deficit 'comercial de março foi motivad,o por

"fatores especiais", como a
.

greve' l\lOS cais, q ue afetou

as 'export.ações mais que as importações:
Ô porta-v.oz dis::e acreditar 'erÍl que o deficit da

'balança de pagamentos no prjmeiro trimestre se redu­

zirá em cerca de 50 por cento, pelo men.os do nivel

,dnual de ·7 bilhões regist,l'acl,o no ,quQ.rto t)'}f:l1.estre ele

1967.

que no ano passado", assi-

nalou o diretor. "!"to se AJUDA'DE ALIADOS
torna ainda mais si,�'llil'ica-
ti,Vo quando se tem �m COI1- Em olltrà Jnlclativa desta, s:enian;1 p<;tra ajudar a
tá que durante o ano nossa,/ normalizar a balança de pagame,n}dS dos Estádos Unidos
populaç�.o am.p.entol! de a- .

proximadainehte 3 'lnilhões algumas nações européias alem do Jap.ã·ó e do Canadá

(�e ha_Qitantes_ " ofereceram antecipar, em 12 me,es, a clata de suas

Os.-estudàntes estão deixan concessões baseadás no "Kennedy Round" de reclu-
do;'ô 'cigarro porque sabem

cões t3rifarias (alfandegarias),
·agbra,� 'que não é il1�elig'ente

> ,�
,

fumar. No�sos' estudos .'·(1e�.' <.. • To,d,os...e�tes.> P,��s.qs/ ��t_;'j.o�;-1;�1�5i?p:a�,().s .com a po-

, lhpns,tr:;tm qV� 9� por 'c(\;n- ,siçãà,; ecçmomi:ca " ,dos Es,t�adgs ,i;Pi1.iclc;,s.: a�; 1on'g_0�' prazo.
; T �-·-é� ,r:-t;, :dt,.��jQ"eriS;;�tão a par d6 ,'" <D's tiidic:ios' a c�),t6 "prazo' sãe gehflÍiiE�ntê bo.n:s 00111,0 l)

'.'1"" fato. (1'e que .�!iimal' pre.iudi- foram por rneses" e incl uem os' seguÍJlte'S aspect�s:
ca.a saúde_

.

"',

Qpatro 130.1" cento nega-
GRANDES LUCROS

.

l'al!l 'isso e' 5 pQr CCJltO ,(I,e- "f

,.'
"

"

"\CINAMAS,
C.entro

o.

:S,ã.ó José: '

iii:;; 3.'_;_ 7/15 'e 9,45 11s_

Shir�.ey, M.ªclaine
Pet,el' Scillel's'
RllSSal10 .6razzi

_. em--

SETE VEZES !\leU!LR
"Tecnicolor'

C.e.n�llra até .. anos

8Hz
à� 5 - 7,4[)':'__ c·gAS h5.

William Cl,tstle
Nibe!' G:reen
PLANO' PARA MATAR
Censura até anos

lJoxy
a!; ,1 e 8 Q.s •

Cl'histophei- Lee

Barbara Shelley
RASPUTIN O MONGE

MALUCO
I ccnicol9r

Censura !1té 18 ano.s

Bairros

GlÓ,ri.a
, â". 5 e 8 hs_

Ug-o ,Tognasi
Daniele' Demetz

EU TEAMO �SSIM MESMO
Censura até 14 al1o�

l�pério
.

às 8 hs.

Dan Wadis
.

(
- er�, -

lJERCUI!ES CO�TR.l\ (1

IMP...ERIO DO ELE!' A�TES

Totalsco.pe, Eastlmmcolnl'
Censura até 14 ,lHOS

tRajá
,,' à� 8 hs.

mURADO
com: ]VJ:ontgomcl'y Clark

Margaret Lce
Widescl'een Eastmallco!Ol'
Cemmra até H. ano.:>

I

Os lucros ,das companhias durante o primeiro tri-

méstre do ono foram muito elevados. Em. alg119� casos

se registl'aram recordes) �ncabeçado.,. pela Ford Motór

Company, tanto em suas veJ�9as como em s.eus lucros:

Os lucro.s brutos desta empresa tiveram alta de 84 por
"­

cento \em re!ação ao ano precedente e snas vendas au-
,� \ .

.

meÍltai'am em cerca de 36 por cento: Os lucros da Ge-

neral Motors durante o primeiro tí�imestre regi,traram
aumento de 17 por cento em relaçãEJ ao mesmo perio­
do do ano anterior e su.as' vendas' melhoraram em 11

por cento. Uma pesquisa feita pelo jornal financeiro

"Wall Street Journal" elJtre 508 companhias revelou

seus lucros aumentaram em 11,1 por cento no

ro trimestre ele 1968, em relação' às cifras do

periodo ele 19€57, isto é, 4.910.000,000 contrÇl
4.421.000.000. r

primei­
mesmo

. . � ..'.. .

,RECORDE DO AÇO.

A produç.ão de, aço que ve:m,. tegistrand'O novps
recordes semanais continuou es a tendencia lía ultima

semana com um total de 2.922.000 toneladas, isto é,
7.00b mais do que na preceelente. A produção total

de abril ascendeu a 12.460.000 toneladas, constituin­

do .a cifra mais el«v1da que se recorda. A Pl:odução de

março a::cendeu a 12.698.000 toneladas mas nesse

mês houve um dia mais de trabalho_

CUSTO DE VIDA

Entre os aspectos desfavoraveis ela semana figu-
rou o novo aumento elo custo de vida, tendo-se regis­
trado a maior alta dos ultimos meses. O indice mensal

ele preços dos con, um i dores ,e màntem agora a 119,5
por cento do pe�iodo basico ele 1957159 e é superior
em 3,9 por cento ao que prevalecia há um ano.

=--=--=--= ====

NORBERTO CZERMAY- .

CIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE FIIXA E MOVEL

Drntístico Operatório pelo sistema ele alta rota-

ção Tratamento indolor).
Edifício Julieta, conjuilto de sal3s 203, Rua Jerô-

nimo Coelho, 325. 1
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

1.'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GUSTAVO NEVES

Não ,há ra:1:ilo, 1Ja1'a qual­
quer forma ri,:, pessimlsmo
em tÔl'UO da pr'J,;,'ta'Ja C()I1�'

truçãc do estádio de Flori-i

uópolis. Sei que não será

obra para pequenos gastos
e que evidentemente rccla

mar;', algum sacrifício au

erário. Mas, havr-ruio a

, c operação 0;1;1 Lniversldadc
Fedel'�d de Santa ,Catariúa,
CUUlI), !lc\e:;;pcra, n1io com ..

pueendu '

que haji maíorr-s
dií'iculdades na reafizaçã-r
c,ésse anseio ;<\ jllvclIh'l'Ie
1'loriapopolitana. . Ademais,
quando se quer íncenuvar ti

tunísmo, especialmente na

Ilha, essa ernprêsa que vn la

acrescer énormernente a es­

tima. de que goza o Governa­
dor �v.o .Silvcir i nos meio-,

estudlH1Íis e U()S círculos
j' .: ',I,' •

I

llupuJ,':,;.res em geral" se, L,Il"
, _: ',If.,'

\

m� faJnl' de Íl�lll}l'�âneia, ex-

cepeional para' a pro:kc;�(� U','

Florian.ól1olis e para a ·atra.­
ção I,l.'rl��t.ica.. , Deixando, tó'
davia, de, lado êsse arg�nwn.
ta, vejamos como é 'real.'
mcnte feli'!: a iniciativa (la

cOllstruçã o de nos&a 111'�ça
de "Clipúrte1>, ao l1i\'el uas

que, 1]0 IIlÚS, .!_t alet:b ..l fl,
(�U�ÚIH!OS,:gow�'mamentàis' p,�
ra com a formacá\) fí!,j�a dà

ju\'cllt�de, por �lei(J da, pr:i·
ticil d'o,; csportc� y' sob o

prcst'igio' liopuhr,
Educar, no,s dias de hoje,

é função que não se. confina
às salas de aula. O dcscn'
volYimento fís;c" (la meei,

dadc, o fortaiecilllcnk ,�Ia
raça llaru' as empreitaria, dI)
futurp 'não se faz apenas pe­
lo aprestameNto int.c!ectuaI.
O que, nos países llt adian,
dos ,ii1dibct'- ;j{' l,rogrcssu SI-"
l' "1

...,

est� l1romovendo, para que
a educação int.cgrd;1

.

da JU'
ve�tude seja uma realidade

cOI'respondcnte às lIovas

ex\gências da vida,' é mais

do� quc propo\"cL:mal' cxpan·
são às potencialidades :da
il1t�,ligênd3, pOl'q�le atende
tl1fhuém às necessidades
fmi;';ionais do homem . mo­

dcklla.

PCFtenço a uma geração
C111 ,que a predoínin:1I!ciá tla
instrudi.o intelectual sõb�'e a

,
.

ed\l()ação integral cra. pre-
ceito quase hnriolável, soh
pelía de atentado à ,tradição.
Mas, finalmente, a, evoillção
do espírito hmnanó, ante as

fr�qlientes adversid<,t,des da
marcha <10 homem para a

prÕ'pria afirmação, ' determi­
no:u a revlsao

'

de 'antigos
coii'ceitos e cOllcJ:;,pções da

vida:. De sorte que a prática
dm;-, esportes, sÍ,gnificamlo
cmJce:,;sã.o razoável aos im·

,1. ) ,

IJCratívos do a,prcstamcnto
(iti�éo da moci.daUc, se apre­
senta' entre 0'5 irnlcusaveÍs
fat(lres da moderna educi�­
din,';:J I."

,
.

\

-s f ,".-.�. "·;ril '". , ',''''1·.� I>i{.' '� 1� ti, ,.,.."'t

EST,'
",

'8"0
} - � ..
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O . MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA

.

r !f� ��,� 'l'" �; �1�' r �l·?t�, ;;" I"

o

Altos e
.

Tôd::ts as vêzes cm que tratamos, em nossos 'Edito-
: '

riais, do clima artificial que envolve-a polítice catarinen-

se e da falta de definição das principais correntes, <)titio<
.

. /- \
"

desejo não nos move que não o' de expressar o pensa-

mento, da opinião pública diante do quadro atual. J�,' se
o assunto. tem SIdo aqui abordado em tão repetidas vê­

zes, é porque não PO(k'UlOS vislumbrar nina perspectiva
palnável (b lHJ�<;'O futuro políüco, próxilÍlo (lJJ remoto,
que proporcione aos catarlnenses a certeza d� que nos-,
50 Estado venha a sei- d ataoo de. dcfiniçcfzs, ele mal» r'
autcíJtkidad'e no, seu quadro partidário; ...

Na· pl'esénte fase, temos' a<::�lllponhád!-l 'mua, 50(:C$'
sãn de 'a!tQ5 e baixos 'la política de Santa Catarina. A

,
. ,

algumas dCJnnnstrações de 'dlnaniizaç'ão da' sua \'ida pú-,.I ,

bllca, QcorrHas de quando em quando,_ 'pri�lcipalmcllte
d,;.p'ois ,dv cln io .U iJ Üf(1�tCSS:o di) projeto :das súblcge�- :

d��, ·fUce�ém.�!! �,cl�l1tedmc;nto.s' 5il\!c "i,ild�ccin; CO,llI9 (Jl�e
um pláddo confol'misnió com a� iU'oinpdaçõcs e a apa-
..' .' ""

-

I _, .j .!J
t..a vigentes. A�sfm, a cada [at� novo: (Iue' aCQnteee '.-;-
o Hue não' ocorre com fr.cqllência 'reguÍar '-:- "eiRos. 'que
o panoram� atqal não cOIlduz a na�a que' propicie 3

confiança do encontro íb polítiCa 'csta!l�ai �om as ver­

.«ladeiras teildên�ias do povó catarinense,-JeÍo �enos 'pa-
ra bl'c,ve.

" '..:. '- I :"
"

Se as C<imposições cf�fü��9'" c��o :dicotrência inc-
1

vitá�'el (Jo bi-pa.rtldarj,mo ser;'h'anl:' para' c'onduiir OS

rumos poiíticós' ih Esfád'i)' durànte um' pe�'í(Ír.l3 de eu­

I'ád�risfk�s tôda<; '�spec;ais, o vcrdad�: é (luc,; ein 1110-
mcnto alguni, o pOYO, a quem v�rda'<lei'í'al11��te cabe Q

fonnação de partidos capa,?cs de l'epre�'2nfa� as �uas

,
.

", '�, ;",.Guerra
I

�

>
.'

, �

-

-

.. ""-}-",1 .;/. \'. •

Está: anundada para amanhã a" chcga(lq '.da� rcpi:c-
selltaptes diplcmáticos de Ha,nói ;e Washington, a Paris,
para. o início das ,negoda'ções para a paz 'n�' Vietna.
'Não resta dú�fd���� 'lItf,c,'�ap�f,á,�, . .Ja�s;�y�ti�iflií�'��' :�.,ê,�i��.
te,ntes, a. canferênda é, ,s�lnpJe uma �sperailç� �am o ces�

sc.mento fIo guerra que' 'tabtas vidas tt!m' �ustadó .

à hu­

manid�d�., 1\ j�i�a�' pc·!o g:J!,.q.r-ito do�' �J!I��sârio�;, .

,é de

se' e"lpe�ai· que o,s �ntflldimel,tos .,\'.se:�ll obleti.vamcnw ao

e�,tabelecilUe:nto da V:;ri 'e.. �âo se Cdllstituaài, a�eriJ�; nu­
ma �titude d:p1ornfltí(a de' l�án'Ói,- h:l'e.ve��ivél ,:a.nt�, a

disposição demon�hada p�io� EStll<lQs, Unidos: li� sent�. ,

dO. d�, ceslla�� fôgo.,
," I .,

.'
, ,' .. ,., ',:' ,

EnqlD,f\lIJ a; {lpin'�'ó ,'púl1lica mü�dial .' atompanlta'
,

I -

", J
�

= . .', � ,.� .' ',(;" �;;., � " ,�' ;
,,",' ,,: '

de P'�";lo' o' de�eril'f1'làl' d:l,s' aQijl1te<;,i�HmtQS : ,lia'" .C)l3pital
r;'allcê;'u, �e!n� "I;ui; 'g;'�l;lde ;exll.e�f'�ij\'a �"l1J 't&r;l�, diJ inÍ­
do '.c[á'i c�n;'ei<m;(ít:s;" 0-". iirl�ei'aH��dns" an,seiJ�··' d;!' IjQ�
J,le t(ldo,. n .

,111.lnll \ dn'm,,;.i·áfc,h âiiiàí'd�tta,' f�l;v'tií'ósamenh;­
f,ue o �Iiálngn e.ntr� Hanói e W�l>hillgtl:in .�,ônduFa a �m
ddl"JJ1\nadnt" Ç'HJlIllU �IUC sé conmbstancie lia paz e na

cónvivência harmúnica entre a'S 'Ilações.
.

:\ r"7. ,rntl"�inl1t". tnu o seu preço. e ê�tc, na maio­

r��, d�s ,'�zc�" klJl éli�t�d'J muit(l, c(lr�) ••A gUCl'fQ nó, Su­

de<te as'áticf), llelos Wmrjf tomados' até aqui,: deixa, ,'cr
que nã� será muito çsfôrço e boa vontade entre as 'rat-

o çõc,s em luta que se poderá aleança� à paz. A ·;:essaçãb
das ilustmdad�" cx'ge, 'lanto dds E�ta<l�s ,Un:rlos, c(Jmo

do Vietnam do N"fie, lima alltllde de dt'si>rend:ll1elltQ,
de nob�'eía e,' i,gu,-!:ml?nte, de lu1mlIdade'. Não de' uma

h�lríliJdJde f,ullnú�o (lue. poí' �Cll (urn�, pQssa 'ser inter­

p,l'eta�a CfJ1l10 C<1pitu1a6i". �1:i;, de t1�la hl,it1:hlnHç a1th':l
que, peta cl�nlda cüllSciênda da' l"eSpOíisàbiIidid� que

-

,

1
".

'renho ouvido, p-')r cxen1'

11IQ,. i{.'ríticas in.iu'it�; a�êl'ea
do güsto gencraliia:!o (las
mas:;;as pel08 prélios espor­
tivos c j;í ti\·c oportunidade
de'�itar, muno, .I""tas notas,
a iJl)jnião dum célebre cdu­

cad'Or brasílei.J"ol n respeito
da;,� tilid,ulc qa vr;:t;c,� dn

csüorte, tão a'\Jl'ccir.tdo mun­

día'lemente. Foi Afrânio Pei­
xoto' quem, numa bel:a pági·
na que encontrei num de

seu!>: magist.rais e<;tudo::; 1":;­

dagogicos, acentuou que o

futebol é, a seu ver, um dos

m�fs complet.os esportes,
quallto. à' sml finalidade cdu·

catiya. O espírito de equipe
sugere as V;:J,ntagens

'

da so­

lid:ú;iedl1ue \10 gl'uiJo. A (tis­

c.ii�Iiml se exercita na obser­
"ânda das regras que tor·,
num harmônico e }Jrodutho
o jÔf,·o. /� agilidade mental, o

scnl6do da ue;;isão imediata
tn'lc1 lr.ueo que dClllamla,
semr)rc, ação .resoluta, som

hn,itaç:'if), aproveitando o

11'eUlr ,r pil.!'tido na explura·
ção � das vacilações do ado

Yers,�r1o, tudo Isso é fecuu-
do cm resultaúos no desen· "o. JORN/\L": "Foc:a .. 'e uma ,ma'Íoe objetivo da
volvhneab mental e físico ação' do ilustre politico, de"de que se afa',tou' da Revo-

do�·;moços. lução, passando a ho�tilizá-I1, e 'ver-se-á, nlb sem certa

:E 'elal'o que, falando·se d,l pena, que o sua lidcra'lça (fio brilhante entrou em eclip-
construção de. uni cstádio se que marcba para a totalid·'de. ( ... ) Mesmo as dis-:
serii1 ilógico ,reduzí.lo à. tintas senhora. já l?a,saja, doç telJ1jJo<' da juvçntude que
simnles função dum campo, formavam o circu)o mais fel à. :giori1 do sr. Cacerd,a,
de futebol. Mas a venhidc é

,__ já'"em grande· riill"te o abandonaram".

que,
,

ÍlI.nto pR!";'.!, ê�te como \

para com 05 demais 'cspor· "O J;,STADO DE S, PAl1LO": "O primeiro de\'f:r
tes, iO q�c ficou {Hto �x]llica de s. ·'.exa, ,(S Jdr�) (, :" . \'é tcrllar '\' pi'cvide!lcias' neces'-
II expect.ativa, geral (la nos,,;! sarias p',ra qÍlt', não possam' renetir-,f-e br�lv"CC1çjé � ck-

J1QjJ1J.lltção eru ti}l'I1D cI:� l,'U- s'ordens CUJ10 as do IOde maio. I A m!toridade de:!: ,'�O�
ficLWão de wJs5a Pl'aç,l' Cl' verno e o seu nre tigio são inseparavei's: 'S .. exa� não ))0-
portiva. Nem serh de s -')': 11' de desiludir um novo que lhe pede adem, para poder

:. ,�(�?ntt n3 5: pág.) trabalhai' cm paz".,
\

. reais tendências, deu o seu" ap,ójo ou o seu éntu�iasm�
ao o,mdr� partidário em �igo�.' Ac�it��, sim, como unia

�, '.'
'

" ,',
-

solução temporária e por ume razão, de
.

patrietismo,
mas sempre alimentando' à' ·just� espcr:a�_ça de (IUC no­
vàs perspectivas se abrissem pf,l'ta' conduzír pel9s CQ�)i­
nhos próprios os sentimentos' .da: sua form.ação cívica.

Nêst� BJümento�.· vislu�lbf,a..s�. u'nta: mov�ment��ão
na área política de S�,llt� C:�tar��â, �gmlrda-,d(), a apro­
'aç�'J d» projeto gO"et'nam�·�t�t q\'e Institne as suble­

gf.udas partidíi'ria!'. E', utluL mpyim�Qtaçãci' tímida, é ver­

dad{', nias que dcvol·"e oos 'c�t�ri"�!l��s a 'cspcra�ç� de

malurcs lHlnlçue·s CIÍI �ua. Úd.à; :�ú!Jii�:a. No· c�tanto, e

3n me:iun tt'rllpO, aco.ntec!me.ittQs '.paral�lo�'- cuja im­

prcs�ão de insinrcl'idade' d'ifléilm'ellt� 'pode s�t desfeita,
pa 'c(:cm procurar cscoiitJé�:· n' pr�ri��ip�tãó da área polí-
tica' franl'e, II:)' �dvt'l1t�; di, 'ilih:�' i��tiiuto;

.

� ;
""

,
,

Tlecünnecel119s 'é�Ii1Q '��tfh��e�t�· �'laudável 'ap/ �é:
gi.me democrático Q, 'çoi'J.vi;ê�ti� totd'ial-cntre :as 'c�r�en­
tçs pfllítÍl'as. denfro dl� U�l J��i�,it9.�� aÍ1�.�(tti-ddad,c,.:��,á-,
ro e. definido. Condel1qm9s/ ..ót:'",�'itrci la)<I,,; qual1d� essa

, convivência' ocorre através
l t(� 'liàJiat�\'ós;_,.d� déscoJifi:jn­

ças c rival,idad,es ma.! ,dj�(�tç�da�-, ': tú,do isto. se a�rQxl­
mando, em certos, ca�0s, � �Íl 'lÍjpoc'Jis;�� ,:

, Sauü Catarina, �,s'ep�� '�mi;" Estado p�litk�ente
adulto. eéonômicaJlíen�c Ç\'OJ��Q '{ �dÍ1,11�istra,�iv'��eJ!tc
b'em goveri13tlo,· continga '!lgp�rdan'cJo de'finiçyes: ,de
maior

.

al.ltl�nticidade.· �g�qrdll,)��fi;�do nos S�llIS , 'Ii�­
Mns públicos e' nos 'su�s; �ét�à��ims' ·lideránças.'· E' pôr
i"tu que. mais uma ','ez_; ict��l�nlÔ�' 20. assúnto nêst�
Editorial.

l

>,

.,
.

.

...
'

,

.J
'. "

•

"

a: gu�rí:a ,f.1z 'Í'ccai'r sôbré os' cóntendores, 'dc\'e rec!lllicli-'
" � .!'-\

. ,-

"dar, o quanto antes, ó'seu t�rinino�'pois já 'não'é peque-

" ';:.,-' ,J,ftfe!izluent'e," _
às inidatem os'ênferi- ,

"
1" "f�,;' �>. d.' ,.. .

t � •

"":' /,';Y _ � - ,,'

d_:mentos. chegam-rios no:ms é \'iôtentás riotícias d�) _'p-al�
c� . �i� 'gueT�a, �{jm o recrudc.S�i���th dàs. ativ,j(ladcs' Jj�­
Ii�as n;( Çápital sul-vietnam,j�a:"é'ent� -é :��z' guerÍ'h,h�ir#�
"it'tedngs sã_o, mortos ellJ Sáigo,ll, :onífe (��béllt �xpiot1tlli)­
niortéí�o§' n'as pro'xi�ldádes ii6'�' Êm��íxada', d'fis .Est�d(i�
Uúi(lus.;A ,despeito, das' .�iotí�íáS 'dá" corifer.ê�da :de' pãz,

'\ ... ,l ,.'.... "'t,. _
...

, ,,'
-

a .-Ma' prossegue com itltensida!I�, :na: sua' fúria·' sângui-'
�, • _

'
-, l;' ;

mais ,as ',consc­
e 'das suas mis'é-

rias. ,

v. ,.,:, l ,

.<A despeito de tudo, �n nações liv(es de todo mun-'

d,\> gllar�lam a cxpedath'a d� l�tlià" solução para o gl:à\;�
conflito. Uma vez " fracassa�os, 6s, enté�dimeJitos, dificil­
mente se poderá' chegai' a U�d Óqtta' all�rn:itiva que não

a de uma no"'a gueri'a miili�liài, 'desta vez' COill conse­

quência,; cat'1stróficas para G flJ).t.anidade inteira. Vale,
então_ aCfedl('m'm1)s na rc�pons(Jbilitlàde ·das nações' cm­
peJ1h:d(ll� na lu:a no Vietmint, confi�Ítd(j no surg�1I1ento
d� paz. Uma �a'l - 'é cerio �, que ,áilÍdá lí� dc clÍ�(ãi�

.. '

(
,

múito sangue.
'

,
, .If f·

,

PO�íT�CI': & '"TUALIDADE

Marcílio l\Iedciro�, filho

OPOSIÇAO NO ESTADO 'VAI
ENF'RENTAR SUBLEGENDAS

Para o Presidente 'do MDB
catarinensc, deputado Genir Des­

tri, a idéia de dissolução do par�
tido oposicionista, levantada por
'algumas figuras da área nocio­
nal da agremiação, significaria
um verdadeiro absurdo ' político,
atentotório, mesmo, 'à" própria
democraciâ. Segundo .êle, 'ia te­
se., certamente parte de alguns
grupos minoritários já .. cansados
da vida pública' e também can­
sodas de resistir nas fileiras 'pe­
dregosas da' Oposição; mas os

elementos jovens do MD�
.

têm
fôrças' suficientes para continuar
lutando pelos princípios que, no'�
teiap.l a: vida da agremiaçãó".

* :j: * �

, Disse o sr.'Genir Destri, o

respeito da) in tituiçJo 4as suble­

gendas em Sa'nta' CálariIl:1, quc'
rccónhecé, eI1.1 tese, que o llÔVO
in<;titlJto. po(k acarretar um aba­
hi eleitoral para o, MDB. No

e'lltanl',�, 'ldlillte'qye o til;o po�sa
\'sair pela ,

..ctilat�'il", "pl1is c<J1,1s,ide­
ra 'as itlbiccetidas' co'm'o' lima fa-
I. ) '1,0. ( ,

ca de clois gum.es,' "um. cios quajs
p()qtefá Jerir â 'própri,a AR��A".

, ,* Pi! * .* ,

Àsscgtirou ,q�e o Mpn C1�

tarinen' e,' por c0�vicção d�'mo­
crátiç'a, ;' ê'onde�a 'as sublegenqas,
í,lntendendQ' que a's mesmas "se

,d�stiiúlllí,. exc,usiv'ahÍent�, para
mânter nQ, pod�r,' o �tual es,quc­
ma dOI1)ifl1nte. :"Ma�, apeSGr ,'de
tÔÔ'as as, dificuldades que' o Oo�
'�êrno Federal;' apr�se�ta ao livre
exercício da Oposição democrá­
tica com' a illstítuição da<; subk�

gendas, ,contillu�u, o MDB cata�

ri�lense, cont'inuará lutando com

aquilo que lh�, restar dos seus re-

cursÓs"."
.'

"

"'"
"

:.
' � \

o

,', :" /".

",

Dinheiro, nl. co.';po
- M�ior' .partl'cipação 'dos' ban"1 '

cos prfvados no sistema, 'lil.'acioíiàl
f,I,e credito rur:�J. é um dos obje­
tivos da ndvá. regularnei1tqção a

,
S€f baixada soor,e.a matçria; esta
sémana: pelo Banao: Central. As "

autoridades· mondarias acham
que o Banco do Brasil anda mui­

to" sobrecarregàdo .co'm fi agr'o­
pc:cuarl? pdis apçIia,' 12% das

ncçe�sidades' cr'�diticias 'do pro­
�cição ',rura! estãb: �endo, atendi�
das' pt'a red'e, banC:;üia, privada.
}�. ípel1�aI11en�o :,agora cig,. Gover-

�
no '! atribuir aos' uanc\'>s p'aftiqila�
Tes' a t,lr€fa de finOlid,u"

.

a eb­
merciafizacão dos p'��Jdut�s aari-
.• e

colas, reservando-se ao , estabelc-
ónie'nto oHcial apenas. o' suporte
do cu�(eio das s3fras. O sistema
atualmente cm, ·vigor ___.:,,, qU'e es­

tabe:ecc a obrigat9riedade de, 'á­
plicação no' credito rurat, pelo
banco ri'rivaclü; dê '10% dos seus

, uCPQsitos - ·não ,·está JuntiOlran-
".

do a contento:. o� apJicações não'
chegam' sequer, âôs 7% tios de­

po" itq's nos' bancos màis ativos.
Para o Governo, todo o Imil est{t
nà fdlla de assistel-icia te.cnic] 00

baoco ,ppra cdnoéder ,o cl'11pres-
, tif!.lo'·e ao la�radQr �P'lra apljcá-lo.
Além dI) díllhein�, o OQriClJ:tor
l:ed ma

.
,(:;ríen(ação� tecl�ic; pára

que possa tir'ar ó niaximó ·'pro�'.
véiiCk do invéstirnci1to. realizado.
NlngtJém' g��ta ilé 'apiiear
no cscuro '

Fazendeiro só poderá, obter

emprestimo. bànqrio se docu�

-,

1 ,

, f

.
" ,

.

<

* :;: * *

"DIARIO DÉ NO"ÚCL�S": "E' isso que o bli3siiel­
ro está ouerendo: de' fliar C01110 est'udàhte, v·indicar. 'co'

\ ' .

1110 trabalhador e velar como cidadão, garanHclo pelas
prerrogativas democràtkas".

.

,�: ."'. \ .

Plácido Ccttelo vai construir u
Estádio para 100 mil expe�tad�
res',1

•
Em Santa. C3tariu\}, COr.

reram. boatos .:_ felizmente i
de

inentid?s i:'. d� qu.e o ?Ovêró�:
dor: Ivo Silveira terra deSIstido d
idéia dê

.
construir nosso�' praç:de ,es!)ortes, diante do seu levado

custo.' '. ,
.

,As' .informàçõés esclarece.
,doras pre: tados pelo SeCr�t�rio
Dib Cherem' a O ESTAlDQ
c�n�t!tu�r�'m-�� ,nu�' ve,rd�deir�
ahviõ para toda éJ vasta pái'cel
ela ópinião pública catarineps:
que, confi.án�b �os � propósitos do
sr. Ivo.' Sllvelra,. acompanha cqrn
natural expectatlva· as prelimina.
res para a construção do 'nosso
Estádio..

. Afina' 'de contas, \ () orça.
men1q do 'Govêrno :catainense é
b�m n!aior que o da Ptefeitura
ele ,Nata,i e qu�. os dos E:'\,�Qdos
de Alagoas e .Ce�rá. f

, '

Vai�se ver, é' tn!lior' �inda
9tle Q ,SOJl1'l dos tr2s. . ,<

I,. ,.
i

'
'

��P,�IÇ�y .. ', "

.� ê .'

".
'. Q. pronunclàn�.ento �ev�q(l a
.efeito 'pelo. .Pres,jdente do SindiCa,
m dj:)' .'líip.ó�tria Textíl· da.

. dll�na.
bafa; h�. 'solenidad,e' de ,,' 'abel:tura
ao Cpn.ve<;ão Nadonal, da Indús­
tria T,dtilj que se, (mcerr� . hofe,
em ':aIum,eJ1�tt'\; �ilUScjU··\lTh.·' sensí·
v�l ,InaL�sta.t !l, mu·itQs , çlos ,'que
se ,eliêõnttávap.t' prçs�ntes�

.

O' Qrád6r: cf;itÍCQU o.· 'Gb\'êr­
no fçeÍçtal; '0� 'Podir LegísJ.ativo
e o:;Júdiciário," não perd\)andó ' a

nir1gúênt Nem' o' &,1'. Paulo. Bor·
llhause�, que se encontrava pre·
seI1te; represent,ando ' 'a ·Diretqria
do B0nCQ do Brasil, foi poupado
de ouvir viqleritàs críticas sôbre
á polftii;a de ,crédito atual.

'··ApÓ,s '·,0 discUÍ'so, durante
um jantar,' 'O' 'Vice-dovetnador
)ürge" Bot.n.haus�:il °Ilão,.s� ,CQriIC',v'e 'ec, expl�d�u:. "

,

.

.,
,,-'-' O s�nhqr, com certezl,

, �sta- êntre aql\êle$ quê. desejariam
,a y@!ta do sr'. Jpão.' OotiJà�t, ao

-Btasil,<pata, càlb,éá�ro,
\ te' na Prisidênêio da

.�:� .- �'\.
.

I
. ,

, .

ínentcn" devidamente o' seu pedi·
do: tÚá de apresentai' um 'pro·
jeto ,tec1tiG::inú�ihe ' perfeito, para
que', 9 ÍJanco pô�sa julgar de sua

'yiabilidnCl'ê dei1trb dos prazos do
... tredj�cí .solidtado. Pora realizar

'o ptdJetó, o fazendeit:o' terá de

apela'r' _r,afá. a a�uda de tccnicos
OU 'ag-t'ofiornos; E para julgar °

pe€Üdõ, b' bditcO
.

terá . de fazer o

mesina
.

to�sa. A verdade
\

é que
BaÍ1có' só einl)r�sta.,dillheiro a Ia'

'vr;:td()r' quando .rçcebe, em troça,

cei'�as� g':li-a.nüa�.. nühinm:s, ,el1,t�
elas' a de fiscauiZar devidamente
� aplic"aç.ão'. do· qi.llhei�·b 'coQ.ccdi'
dó;

"

r-[íngl.\ém gosta de' aplicar di'

nlleito 'Sêrll saber como e ,quando,
�efâ reelnbolsa"do.

.

\

Baitco Ccilftúl' poderá'
fiClll' COIil nietade \

.

'Péto· ,novo si :tema, as opera'
'cões de fiH.âlicial�len.to à comer'
�jaliiaçã() f,IJr�1 ficar dispcnsdda�
do exallle ,do areamento e da

fiscalÜa'çao', nÚJs o, será necessario
que o fihanciaHo comprove

seC

de fato d produtor da mercadO'
,',

d elJ]ria. Qs bancas, q�e não pu er

ou não dé3e,jai'€m 'compor de'

1;;lfÚnne,júos
'

te,cnlcds' epl. suaI
, "

.
'.' '/e'

agencia,' ,n'çm estabelecer �O�\a'
nios com, entitlades , especlal!Z
das;'·, paderuo 'aplicaI;' na' cdmer'
c':3.Jiiãç�\;> aperias' 509'9

.

de;': Sll��
qispbt'i;blLida;l�s de credito, ,r�c
rol Tceolhendo ,a dutra met� ,

, ,
•. 'f1Il'

ao B-111l:Ó Central (que ,enoa .

Ilhará. tais recuroso.s ao FVN}\
GRI).' ':, '

: �

I" ..

" .'

.

"DIA lHO PO'PPLAR":: "Se': �., �O\_'êl'lio' se disp-õ'c :'a
('uvi-!o�; ma>, do que isso. se ,:-e:di�pi:se. a �I€b�ter

-

�Cl}l
eles os prclteÍl1fls:a,UC os 'traz,éll-t pJ;e�,cu!wdos", e, .. a)VOr\)­
çarlo:,. a; at'tude 'correta 'L .. ) � ace�tdr o d�bate e" p'a,r­
ti"cm p'lJ"l1 ele com firmeza e determinacão na defesa: de
seu� DOtll0�' Jé vista e reivi6.d'ic'açÓes :.__ °illá" fe'nlpt'e 'ccin
o indispensavel respeito devido· 00 : intedocutor, .

que é: o
governo do país." , , ,__ ,>. ,','
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Assistente� sot'iàr"prõfé'fêr�palestrt' ,
. u:'lÃ�E��::;;::l��:::;��I��s

R. n;',.cle' Alb,'uqucrquit c,os e científicos .de Serviç'o SociaL,.. '

.{ '. ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN�RIA
.

EDITAL'
Fizeram-se presentes à. último reurnao da' direto-

De ordem do Sr. Presidente e cumprindo o que pre-
ri} da' Federação Espírita Catannense divérso's' mem- ceitua o art. 7°' parágrafo 1 ° do Estatuto, convoco os

bras do MEUC, à fim de exporem os" seus planos de Senhores associados quites para a ASSEMBLÉIA 'GE­

levar, a
_

todos os Centros, Sociedades e Grupõs Assis- RÁL ORDINÁRIA, a realizar-se em 'sua séde . social,

tenciais Espíritas a " ação. do Serviço Social e 'acabar o no próximo dia 10 do mês em curso, às 15,00 horas,
, ,', " , com a seguinte ORDEM DO DIA:

empirismo coin que vem sendo 'ex�cutapa a assis�êncid Eleicão da nova .Diretoria e Conselho Fiscal,' que
aos necessitados,' possibilitando, .assim, a p�omoção do rczcrão �s destinos 'dá .Socicdade,' no período de' 1968/
cliente. Coube à acadêmio Laci Nunes (terceira anistc ,1969,'

. ) ,

,", " ALUGÁ-SE confortável residência à Rua José Ma-

:::;.::.:-;:::'::.:::::-':':-':=-;;:==--:--'" � ":'"--:- ,::=--==--=-----:-_-=---=!t ela Faculdade, de Serviço Social) ;'� tarefa 'd� expíicar . . N��;havendo número legal em PRIMEIRA�;C9N�, 'ria da Luz rio 38, com 4 quartos, garagem e demais aco"'.,
aos dirigentes! da FEC, de' que forma pretendem êles VOCAÇÃO" será feita meia hora 'ÜlpÓS com

_.

'lualquer .
: niodações. I

executai,' no meio espiritista ele nossa Capital, o pla-
número ,de sócios presentes, uma SEGUNDA. CONVO-' : Tratar à Praça 15 de Novembro n? 16 - Fo��.;,

"
',' .. CÁÇAO. "

.

'
.

3972.
nejamento acima citado. Grande aceitação 1ivetaM às Florianópolis, 7 de maio de 1�68.
idéias do ME,UÇ, por parte da diretoria 'da F�de�ação, LOURIVAL DE QUEIROZ, 1.° Tenente c

.que, através da palavra de seu presidente, Dr: Antô- 1 ° Secretário
.' ........ • .r _

nio S. Thiago' .louvou-as, dando aos jovens 6 certeza
do seu total apóio.

.

1
.

\'

,'>SINDIC1T'O: DOS ESTAI .. ERS�tS� IS•. _.�;: �:�
" "\tEM NOVA DIRETORIA
Tomou posse no dia 1 ° do corrente, a nova

;

Dire­

toria do Sj'��dicato dos Estabelecimeutós de Ensino no

Estado de, Santa Catarino, a qual foi els,ita no dia 29. de

abril pp. �:I . I.. • • ,
•

. A nova Diretoria ficou aSSIm constituída: _. .:'.

Presidente: Pe. Eugênio Rohr SJ.
", ,

Secretário: Pe, Raimundo Weihermann
Tesoureiro: Irmã-Maria Cristoíolini

. i T '

Esteve em visita ao:,Movimento Espírita Universi-
" Ca('arinensc! (MEUC), sábado p.p., a Assistente .

tarIO' . ",". .. _. .'.

,

1 e' acadumIca de DIreito," Moema da Silva Lo-.
SaCIa ' '. ". c

.

;"5 que real ízcu urrá, exposição sôbre o trabalho que

P;é;tou à Ação Soci�l ,ArquidiocesaL:a (�SA),. ,de ,Fl�-,�: o'polis aonde aplicou 'os seus conhecimentos tecm-
pal1 .' .

"

. .

'

,

CASA

UnivErsida.d·e Federal d,e Sanla 'Caiarina

,

: MinistérIo da Ed�caçãº e Ci�,�iura
,

.

rat�ilaade -de rilo�ofia; Ciências e Letras:
EDITAL 'i'J°-,40/68

10.5

o :ESTÁDIO
,Ministér�o dos Transportes"

.' DEPARTÁMENTO, NACIONAL 'DE",
.

..... ESTRADAS' DE 'RODÂGÉM
"

,

16° DISTRÍrO' RODOVIÁRIO F�'I)ER4,L

. (Cont. da 4.' pág.) .

de atração turística, quem

que'lÍmivesse;1 ciítre lJ.,uáitos se oponha
. à essa

. grande
.

, realmente desejam .ver F III- iniciativa com que 'o Gover­
níanópulis ,.\'Hgurar, Jentre" as'

. 'nador Ivo Silveira, ''ê�t'o'ú
outras çapítaís de Estado, . eerto, ácrescentarâ á 1���'1

'

co�o -cidade modemamcnte sêríe de obras de sua �ostãó,
.

.

renovada, fazendo-sé centro o es'tádiõ oficial:
.

." \.

"
t(" ;,

" ,

Fíorianóppíi�, • '18 de abril de 1968

:'COl� a gronde "lreSi)onsabiHdid�6 qUQ;
<

n�ftude mo­

mento assumiam, sentiram os meuquianos o �ecessida­
de de passarem a estudar a maneira l'el� qual. virão a

iniciar sues 'atividade;; sociais:
.

-. .

. : .' ,

Fdi, então, com a finalidade de trazer suà palavra, ÉDITAL
-ÓÓ, \, .

. ,.
. O Departamento Nacional ele Estradas de

.
Roda-

baseada em semelhante experiência; tida e:q\ pf.:)róqui�s gem, torna público. que de ,acórdo com . resolução' do
de Floria'nópolis, que a srta: .. MÓ'eI11a da Sil"a,,' Lopis C.E. em 30/4/68, foram aprovados os novos - coeficien-

. acedeu ao convite dos . imivt}rshá�ios kardecistas," de tes tarifários para veículos automotores de transportes
I " "

,
• -' .

. . .
.

'

d
" Dr ..

,
Paulo Tavares ela. Cunha.' M�ll.o, lna T.ovares .'.

Santa Catarina,' de parti'éipar: dçt? ,Sua' reuniãço, dia
.

4 coletivos de' passilgeiros interestaduais, em eCOTrynClaj'

p ..p.� na sede' el'o Md�i;lri�rjtb �lÚP:Írita \Univet$�tá,fjo Çe� , dos úliim�s aumentos do custo dos .veículos; ,pne�m�t!- Moellmann, Dr. Renato 'Tavares da Cunha Mello, Fi-,' �.

" '. .
. .,.' '.' ,.!'

. .

. ...' ""
,.

.'

,cos, óleos lubrificantes, óleos conibllstíveis, Derú como ÚlO;., i�rpã9S' aU$'entes, cunh�Q�s e sob�inh0s cO,nvidaII!·�.tarine·n�·e,. à Av. Mauro, Ra:ino.s';".:�,(O,5 l.",. '.. '.' reaJ·ustamên.tos sálària.is e impostàs.·
. �

.

.'. . 9S. ppiigos . 'paJa a missil ,de 7 ° dia, que, �arão. celebrar. ".

A ilustre' cO,.l1,vid,adã', '

.. �.;Pós.::.' ..�.ln.a ·,clarà'e,·'éôÍlcrC'.tã "

. 'Bsses·c'oeficientes são:' ". d' 7
,.

1830 h I' d S- S
,

.. '. TARlRA "A",
. terçil�Jitara,. la' , a�." " oras, na greJa, � ao e"

explanagãp' do tçabalhõ' .que 'n�:aHzotl, cóíoc9,U-SC' a -dis- T' I . E d A f lt )j� NC $ 021 806 I ··.,õa.sti.ão,,' �m sufrágio à dI,; .seu q'úerid0 inuã,o, .pai" eu':',;;
.

. >' . '. "'. .' '. .',
.

� IpO,'� stra a s a alta - r '" ". p �

. posiÇà? para q�aisquet I dúVi�a�·:,qu(!, .�()rycb�,�:ª, Vi�,s- .� km pa.s�ageiro�, o� s�ja, 22% sóbre as atu;is tà'ri�as.. " nhado e 'tip , ",

sem all1da a rell1!\�, d,ando um,a>"soluçao ,p�cClSa Q to- Tipo II - Estrada de Saibro - NCr$ 0,27.33,8 '1'
,;-. ','

dos .os problel).'1as' sui'gidos.· '.
"

PI km passageiro, cÓu seja, 23% sóbre 'as atuáis tarifas. . ,RENATO TÀVARES DA CUNHA MELLO'
. C()'nsegu�u;l1" destá forma, '

..d'emonstrar a0�, jovcp.s .':O referid.o reajl�ste 'éntrará em' vigór' a partir' '. do
. , ,
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"Ih d
' . '''1' t'�· d·· dia 10 de Mala do, corrente., ,

meUqUlan�s _o".C3!,:-rll.J1? .a s.�r.tt:l ? Q?, a,�n��. o-os . Florianópoli�, 6 de Maio de .1968.,'
.

, pa:,:i. "..... �nsta· nl1sS\l0:9ue'�em:�r�e�der�01, n�., a�ttbg áQ
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" Ass,.:",HILDEBRANDO MARQU.I):S, DE SOUZA,
proxlillo.

.

':"
,_. Eng .. Chefe do 16° DRE' .

, � >. , � \:: •

-,

-,
Ccmunico, ele 'ordem: cio,Senhor

.

Diretor; e para

conhcc;'rnenio dos interessados, que se ,ach�m abertas

no Gabinete de Psicologia' desta Faculdade, as inseri­
cães para o Curso ele' Psicometristos.
>'

Ó Curse será 'orientado pelo Diretor cio referido'

Gabinete, Dr. Roberto Caetano Castiglia.
.

São conqjções �exígidas �\lra a inscrição: .

1 _ Diplol1:1a .d'e' Curso "Superier' ou matrícula .no últi­

'ma série de' Cursio '. S.uperior;' Y ..

') _- Dedicaça.o,exclusi.V:l de 4 horas diária";
3 _- raoam'en�o çie. umá tfÍx�' de NGr$ 10,00.�,,- "

� ,

.

A lllatrfçu!a' fica' copdicio,narJa a m'na. scl.eYão que

será realizad'l no" Gabint;te. '.' .'
.

-- -'.-,-- .-

, v, MISSA DE 1.0 DIA

Ass.: Jcá;�a· Dal�a Nunés ..Pires _:_ Secretária
.
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agradecein aos, que: comparecerem Cj. �sse, ato de f�, cri�.,:,
.

tã e a�s que' os acompanharam.; dliranet Jas cerimônias:'

'do sepultamento.'
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Visto: Edi:uundó \Ac;táCi,o 1\1?reil'à - Diretor
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MAJESTOS:O EDIFÍCIO' ÀPLUR FLORIANÓPÓLIS,
DIS,P'Õ!',DE CONJUNTOS PARA CON,SULttlRln:��
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:�PREÇO FIXO, SE� BE1JusTt,t' SEM C"O:RREÇÃG .'. .'.
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ENTR.EGA EM' I � (QUINZE) MESES 'IMPROIlROGAVEL,
,

.
'

,

1;'36,MESES PARA PAG�R .
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�elação (do� condôminos do "Edifício APLUB FLORIANÓP DLtS 'I

',.

Dr. Henrique Prisco Paraiso
Dr. Humberto K. Pederneiras
Dr. José M. Comelli

'

Dr. Júlio Doin Vieira .

. Dr. Lauro Caldeira Andrade
Dr. ,Lincoln Abreu .

Loja . Màçôl�ica Ordem e Trabaíll:o,
Dr. Luiz Carlos da Costa
Sr. Miguel Toritaz Peres
Dr. Mignel Cristakis
Dr. Mllrilo S. do Canto
Dr. Norton M. S. Souza
Dr. Nelson Schroerder
Dr. Osny Lisboa
Dr. RcqJdo S. Guglielme
Dr.e Rginaldo S. Guwielme
Dr. Rubens V. da Silva
Dr. Sergio .Francalacci
Sidney Lenzi & Cia. Ltda.
Dr. Waldemar Barbosa
Depntado Waldemal' Salles

Depntado Walter Vicente Gomes

�.!

Dr. Airton Ral1lalho
Sr. Aldo Rocha

.

Dr. Alvaro J. Oliveira
Dr. Anito Zeny ·Petry .

Dl' ....Anmmdo Valério de Assis
Dr. Arnaldo S•.Cuueo
Sr. Avelino José da Silva
Dr. Carlos A. fi. Pinto
Dr. Célio Gama SaBes
eh'lbe dos Diretores Lojistas
Dr. Clovis Dias de Uma
Dr. DaItro Halla
CeI. Danilo l(laes
Dra. End Miguel

.

'�r. Eugênio Doin'Vieira
, Dr. Evilásio Nel'y CUOIt

Dr. Gilberto GuelTeil'O d3 Fonseca
Sr. Gentil COl'diolli
Dr. Genovêncio Mattos Netto
Dr. Hamilton T. Hildebrand
Dr. Beira lVIcinick
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A etapa de 'classificação
do Estadual, de Futebol en­

trará, sábado, prosseguindo
domingo na segunda me:ta·'
de do returno. Daqui para
a frente as emoções serão

duplamente elevadas, já que
serão processadas as bata­

lhas visando a conquista
elas oito (e não quatro) va­

gas para a fase finál que a­
pontará o camneão catat'i-

nense de' 68.:

Novamente o'�Orl�ntlo
Scarpellí"

o estádio "Orlando Scar­

pellí", no Estreito, pela tá­

ceira vez ,cpris_e'cu��va sedia

a partida marcada para es·'

ta C�I!�iàl: V�i o Flgueiren­
se receber o "PrÓSpera, que

','em de dois' triÍinfq� (��O sô

!' ,

Êxito 'cmt�pl�i© na segunda
-

rusííea alielía à UhalD

PROVA MOTORES' CÀTARINENSES ,I

"

,

bre ,Q Perdigão eIxO sõbre

Q' AtIéticº .Gpe:rário ),-' ambos
em -seu chão. :�!lil peleja
que os florianopolitanos pre
sencíarão na tarde de do­

mingo. No turno, éri� jogo
(lesen:r9J�do e.Q,l Crici6ma,
houve empate de dois ,tentos,
resultado que oe mctropo­
Iitanos, X:,�,*p',erl1-nl p9,mp �
ma vitória.

chances de obter uma das ,

qll,atro vagas �I) seu g'rupp

onde ocupa a terceira cQ'
locação. Domingo os pupilos
de Saul Oliveira estarão na

cidade de Criciúma,
procurarão confirmar o re­

sultado do turno, quando a­

qui abateram o Atlético O·

p,e;rárw pelo escore de 2 x 1.

A vitória representará, pa·
f!l IJ I'�eªo".' um g�f!.�de pas­

AvaJ Em Crlcíuma so para 'se ver no final do
"

�: i��ip,e �d�" Avaí. ;9vlcta r�'F�rn�, ent�e os oito duo

�Iri\ ftês pe!ej�s:' ,e!1t� .com bes que l,ptarãp _'peJa: c_o'r(,.�.

.r '

;;"
. Ma"ty , Borges

-Numa homenagem justa' ao 'esfétço�ici0S 'd{�bric:ln;:', s, ',",

'tes de 'motores catarineUEies, o Velêirns da' Ill�.a t�ndo ' ,',

•.sU�PRESA -,NA' DEqSÁ9> A.LDISTA CasqÍl
como paraninfO da provo, o, : sr'. Car10�/ Dom.í�bÍÍi,\ pro-, _' �u;pi-êsa. geral' nos 'ineios esportiV,Qs pe, Sailta Catating
moveu a, segunda :J'eg�ta �n;lstlca YGLT�; A ..�UfA; p�-,

'

>i(:rn�Jto �sp�ci_a)!; \I1q da ca*itál' do, Estaq-p; a, �r{a,n��
ra baleeiras. As fabncas Sto11 e ,Moldc,Motores coope�,' Jetên�id 'oa IV Regata Internaci'<:mal de, 'S,l;lnta "Catari­
rando intensivamente com os organizadores, oferta'- ri'a:' d� l.riâió- de 68 para maio de� 69.: A m'otivaç�o al�­
mm oomo premio para os primeiros, cGloiados nas

g�ga e em qu� foi c�lcada a decisão aldista foi' des-
elasses A e B, respectivamente mq.tores Tan de 8 HP

pida de'méritos.
e Stoll de 10 HP.

Saindo do Veleiros da Ilha, as O!to horas <to .�ii!
10 de maio, partiram onze baleeiras' em ous<::á 'ih wi,to­
ria num peJ;:curso de quase noventa milhas aproxima­
damento. De inicio com vento' brando, atingiram as

imedações de Ribeirão da Ilha, tendo' dai em, di)Hi:te
brizado forte sudoeste.

A saida do barra apresentava-se ,com· ',mar agi'�a':"
do e vagalhõe:�. A�sill1 inesmq os intrepidos- marujos
persistiram com os motores em fôrça total, tenso a.pôs
a ponta dD Quebra Remo o vento de pôpa melhorado FAIXA FOI COLocADA A faixa de saída e

""o cOl,lfôtlo ...do&., tripul'l-lltes. ,A, esta. altqra Illliü.s A?.\1�::: . cpe,ga9'é,l" da prova, ciclistica .' Volta ao Morro já foi
nos definido os primeiros IUlgares, -ponteando AMinha "êolô�ada, defronte 00 l\1agazin Hoepcke, 'na Rua Fe­
com Aldo' Kum perseguida de Perola cprn Si1yio S<m-' l�pe S.c)1midt. A faixa é um oferecimento dos Casas
cini e em terceiro Jaqueline com Hamilton Y:;tscqnç_e;; 'Pernamhucal1as.
los isto na elas,se A ou seja motores de 15 Hp. Na

classe B paro 8 e 10 HP disputavam Florinha com, :Ari .' '. GRUPQ :OE
Silva e Rato Roe ela propriedade do coman4,0 da _Base
Aerea comandando a 'embarcação c�p. Boneto."

/
ASSISTENCIA TECNICA /

A equipe de assistencia técnica, bem' cama o re­

presentante ela Mold_,Motores) esteve presente dando

pleno assistência aos corredores,

DO PERCURSO

ti

PÉROLA FITA AZUL
�.

i

Apesar de tudo indiéar vitoriá quase, certa 'Para
Aidinha foi Perola o grande, vencedora, Soube o ,co­

mandante' Soncini aproveitar a oportunidáàe' que, lhç
deu Aldinha quando com vento de· través reduziu seu

motor, diminuindo desta forma a distancio que vinha

mantendo. Na altura de Caco-Pé já dentro da baía S(:)l�­
cini passava seu rival partindo para uma vitoria, di,s-

putadís,sima e merecida, cumprin,elo o, p�rc�rso ,

, �Pl
7,8 h.

"�o
'

RATO ROE VENCEDOR DA CLASSE B

Vitollia !t�mbem espetacular teve) R*o Roe co;ml
o comandante Boneto perfazen?ó o percurso em 7,35
h, com motor Stoll 10 HP, vencendo motores de 15 HP

conseguindo um brilhante terceiro lugar nd computo
geral e prim.eiro fia class'e B..

.' .

'

VITORIA POR MOTORES

10 e 20 coube a MOLD MOTORES. lOna clas­

se B e terceiro na geral coube ao Motores STOLL.

SEGURANÇA DURANTE O ROTElU,O

A segurança ficou a _dIgO do sr. Jvo Bianchini

que com sua bda lanch,a Oasis gentiIm��te cooperou
dando il1cen�ivo e tranquilidade aos compet.dore�. A

Caça e Pesco também cavalheire�camente cedeu sua

embarcação a Comissão dt( Retos tendo acompanhado
o percurso dando inteira assistência. O Aereo eIub so­

brevoou quando estaV<L.rn os c�mpetidores enfrentendo
mar alto sob forte sudoeste.

DA CI-IEGADA

A chegada foi recebida por enorme multidão que
lotou o patio do Veleiros da Ilha, prestigiando sobre.

e que
,ri ��:,.�

Ilha já que é a baleeira a oonb'ecid,a enibárcaÇão dos

"CatariIia", usando a grande maioria motores, de -fabri­
cação de nosso Estado.

LIQlJ�HO TREINA NO'�KIFF' - O remador

Car�os Alberto uma promesa do Martio((lli e uma das

�sp,er�nças do remo catarinense em futu:r$' jornadas!,
y,em treinando com certa assíduidaae no Skiff. Ainda

esta manhã, aproveitando as águas 'tranquilas da baia

sul, realizou mais U1ll treino nêste tipo de barco.

VOLTA AO MORRO VAI
, I .' �

•

AGRADAR - A

'91 '�@:�h'º ,jg h�l�b,.d
/'

'

',-'\

O futebol' profissional dé Santa Càtàrina, hoje, vi­

ve', um momento de decisão: se ficar' como está, - pode
_. '. -, - ','

.

I'
• �, ".,,'

-;
".- -II .. �

•

acabar mal;' se tiver coragem para ,ex:e�utar seu plano Saul Oliveira ,ex�jJonta esquerda é 00 mesmo

de ex:pansão, poderá ser mais, uma fÔFça vj�a no sul po presidente e o técnico do Avaí. Está corri 43"'

do país. E o que é preciso para dar ,o grande p�sso? 'F�i considerado o melhor atacante daqui e cheg
Construi� UIJl Estádio Estadual. - jogar e treinar a Seleção de Santa Catarina,

Esta é a 'iqtpress�o que me' domina, ::.tgora, depois Apesar de seu Clube, ser da Cdpital, enfrenla

<ie passar dois dias em co_tHa�o �orri gente, d,e tôda: aS�,culdades, maiores, que o Formiga, o Valéria e 0\

escalas: o Governador ,Jvo S!lvelra, que nos convldo,y a� em M1l11s, "

a vir aqui; os §"ecretários de' Estado{ o Secretário da
'

' ",'

. Casa Civil, Dib, ,Chererri que, por' coincidência, é ex� �vaí �eni 1,8 jogadores contratados.

crohis�a esportiv� ej"ex-prefeLt0 9:e"-Plorianópolis;, os ,est�ªio, uka Q Est, Adolfo ,Kon,der, Oild� treina e"

,pr:esidentes de Clubes; o presidente çia Federaç�o Cí;l- Éste, ,estádio perteJ}.c�. a Federação. N�o se paga
, ," � . . ,..\

tàrinen<e de Futebol; a tUl;ma do PLAMEQ (Plan.(j) de :para fazer coletivô, Mas, em' dia de jôgo, a Fede

Metas do Govêrp,o), ,que terá missão imp,ortj:lnte lJá" ,cobro os cin,co 'por c�nto normais, O' salário-leio

hi�t.ória do nôvp Estádio; os cronistas esporf.ivo's de', Ava, é de NCr$ 150,00, E' o que .re�ebe Netinho,
j<lbdanópolis, de��acando�se Jaí-ém c.le Araújo CBiáriot �dio vol:�lllté,.estreTa.:..do tim;e, Todos, os jogadores
Cotarinense), Fúnand,ó. Li1ihares (Rádio Oiário .da um:',emprégo -en,: o.OlJlércip, indústria' ou ,em repa'
mai:!h), Os��PSc,ru,:ltr4.���iri-;-(O Esta9Q); QS �ntigos j()� 'F4h1ica�:I�eirt�llti��te': i:7;: " �.,

gadores de fr,rebol, como Sanl ,Oliveira, considen�4,Q ,

�,

o melhor' ponta ,esquerda que Santl!. Catarina, já
.

teve; Há 400 sócios,' que ;_pagam Ncdt, 3,00 'póta
e o turma da UnJversidade,. borar com a diretoria. Não .tem 'j:íl..àti�amente ne

Todos só ra_ciocinam em têrmos de um ijÔVO Es- direito. O Avaí 'nao pos�ui �ede, l1lem ptiscjnas, Oi

tádio. 'soc'iádos, portanto, não podem :€reqúentar nada., E,

dias' pe jogos, pag:ull se1J ,I ingreSso ,c�mo' quálquer
. ..t' .� .

:c,edor. O, Avaí ficou em penúltimo lug::_tr ,no ano

, '�aâo" As' rendas de ,suas partidas ma!" d�o para'
futebol d:e Santa Catarina, 110- as despesa,s. De saçrifício, o b0m Saul vai levanac

clube, A mai�r �rrécadação·; que êle viu, nos úlli

�J1os" f�i NCr$, 33 mil, n�m, amistoso ,com o FI,
-

80. Mas isto .é raro por aqlli.: Por falta de' estádio,
há prbmoção, nem, intercâmbio, E' o tipo ,do fui

: , t

estagaado,

H� muita esperanço de que tudo fique _JJfonlO
três anos. Mos Santa Catarina ainda está na estaca,

, � V I

roo De real, só posst'ti o terreno, no área d" �I
sidade, baiuo da Trindade, em Florianópolis, Sao

mil metros quadrados para -o Estf.dio� mais cem

paro estacionamento' e circulação, O Avaí entra",
história com 39 mil metros' que lhe pertenci{l11, I'
aos lotes da Universidade. '

,I

A
..

'

m estrJI
o VIsitar' o terreno, mato puro, tive li '

, � -
,presentlll1ento: deritro de quatro anos, talvez eu, �
aqui' de nôvo ver o Estádio pronto. Poisl fo:i e\,
,� �
mesmo sonho que eu tive, em 1960, quando o

�
oS e

rão era apenas um trator derrubando barral1C "

,
. G'1 ce�

z�ndo a terraplanagem, sob a supervIsão de 1
, li

S d' AI d di. Oro dia,
e uns acre Itaram pe e es e o pnme] q
d b

' f' l' � portras o esc'o l'lram na esta c e mauguraçao, li
, paraganharam, de presente, uma cadeira estofada, ".1

", ' h' tOO'
futebol de graça, na Tribuna. de Honra, A IS

;. t. ..

,,\5 viftgeps são longas, em esttadas poeirentas. H
'

repitirá \ aqúi.
tim�s que gostam 15 a 20 horas pára ir'de um ponto
ao outro (costa a costa). Não há melhor definição pa­
� .

o nosso prófissionalismá cjo q�e esta, !�ita. P<?F �ªul
i,01Íveira., presidente ,do Avaí:

- Ser dirigente, em Santa Catarina" é ser malu-

.:; r.'

Metl'oI!O'Í x Gllar�ní

onde

�a .ci,dl;l,d.e �e Cf-�c�uf!l�, eP1
j��o l1!arpa�o D;!,rll �#-bll'4Q,

, Metrcp�l c IG�al'aní íarão o

espetáculo mais .irnpnrtan­
te da rodada, no ..Grupo �,
de Ye� que es.��r.ªij frepte ,a

.f'rente o líder e I> ,t.ercc�rl)
colocad� que estão .separa­
dos apenas dois pontos. No

turno, em peleja re�l!zada
em Lages, houve igualdade
no míLrpadol1: 1 � 1. '

,Y��.e Lj4et:e$ 'f�m.l;lém
fJ,!1l (,� sa

/

re,alização da prova Vólta (1,0 Morro,- uma realização

'�ª' :R-�dio GU'l,ruj4 � q1,le movimeJtltª,rá os pleios ciclísti­

cos. da capi:al do ,Estado, deverá agradar ao público
que se post,r 00 longo do percurso, devido as alter­
nativas que a prova, deverá oferecer. Quasi 30 atletas

já, e,�tã9 'd�vi?!lrpen!e jn'scritos par� ,a competição mar­

cad� .para o próximo dia 1� Uma bicicleta Calai, ofe­

reciment.o de Eletroramos �erá, o prêmio maior 00

venced.or.

CICLISTAS TREINAM

, "

"

o Caxias, vice-líder
'

do

, G,ruP9 A, e o Internacional,
gu� pC�J>� l! me�ma posíção,
pOI:é� iH) grupo !l, na sexta

roda!l� �o !�tpr�� jogam
em 'casa. O alvinegro joinvi­
lense receberá a visita do

Barroso que almeja :1 rea­
bilitação, 'derrotado que foi

,
ct;!9lpiVgR peJ�, seu r�vª,l i\ia�­
cíJip :Qi�!l; enq1,lan�Q que" os

ra�eános' :terão um 'compr��
"O Carlos Rcn,�UA, ,,1;:;; em' misso bem mais difícil,' p6iS

: quaêno 'rodadas perdeu nada <, 'enfr�ntani o C6mereiÍíti�:
menos de seís p,qntIJS� estan-> agora Iíder .f1,Q '.liciQ do C;r�
4@ !1g�r:t ao lado ,fi"" ,ç,,)ll?�r� .!(),s Re�aúx: Np .turno ViiII•
,çiário na lide.ra1}C;:)' dq, Qrn�, ' céu .!l CQmerciirio, .é�lpatan.
po B; e O)lttQ qW, na' rO,da. ,do .) Caxias,

',. -
.'

da de .dnmíngn, j"ga, cru:',seu" ,

re.dut,o. Dará. combatr
-

ao: Bemais: Jogos .'
.QF!"J?ico� r.eab!litado dQnii!l"

"

"go ,aq' derrotar o P!I.:nl�!ras. ',A rodada 'será completada
por 4x'S,

" ,
:' tom as; seg�:int,es pel,ejas:

Florinnépolis, 8 de maio de 1968

Em Tubarão

rio x Comercial

Em. Blumenau
ras � Perdigão

Fcrrnviá- Em Ita;jaí -. M
Dias x: América

a

Em Joaçaba
x Hercílio Luz

ª1l.oitec;er �� grupo de ciclistas, vêm -treinando
,

nesta

'capitah visando' a rea1ização do prova Volta ao Morro-.

Q itiner;í.rio ,da prova já foi aprovado., pela Inspetoria
de Trânsito.
, . -

•
:!" ��, ,.� ". .� " •

NATAÇÃO VAI VOLTAR A ATIVIDADE - O

",;,.'

Carlos Renaux Em' CaSl;l

. '. "':,

Palmei-

�spon� �li). n�t�ção ,que está vin:çulqdp à FASC" vai

:_v,oltar a ati.vidade ainda esta temporada. Ainda na

primeira quinzena' do mês em curso, teremos uma reu­

nião na sede da FASC para tratar dêste assunto.

'Regressou da Guanabara o nosso' companheiro
Gilberto N::_thas" que assistiu Vasco x F,lamengo e ou­

tros jogos do certame· carioca. Gilberto esteve
.

na

CBD e lá soube ,que nado ainda existe de ,concreto so­

bre o Taça Brasil. S,obre a questão da Regra VII, isto

é, o arqueiro cometer in{ração após 4 possas éom a

bola sem soltá-!a, disse quç os arbitras permitem ao

arqueiro pegar à bola, arriá-la no chão, leva-la com os

pes e depois, segurá-lo para repôr em 'jôgo, 'sendo isto

padronizada pe�a Fedúação Carioca, considerando as

explicações do Vice Presidente da, Comissão de Arbi­

tragens da FIFA que esteve no Rio.
Sôbre Vasco x Flamen.go achou

justa a vitória rubro-negra e elogiou
jogadores e públicQ.

um bom jôgo,
a disciplina dos

�atarinenses Rainoldo Uessler - o Base ..,-, e

Ivan VLain, representando o Brasil na prova 'de "2

�oU1" do Sl,Ilámericano de Remo, em Callao, no Petú;,
4ec�pdonaral11 totalmente, pois acabaram, em qVinto
lugar numa disputa 'de seis gúarnições, ,0 que veio sur�'
preendel: a todos, ele vez que a dupla era considerada
séria ameaça às preten�ões' de argentinos e uru'guai�s.
'" - f,.t'� f(): "encido p'êlos peruanos, seguindo-se ar-

", ,-' ( brasi:eiros, Os brasi­

leiros venceram apenas dois páreos: '.'2 sem'! e f.'dou..

ble", ficando em 2 o lugar no Cômputo geral. Os argen�
tinos uma, vez mais foram os campeões.

:., ..
'

...__..._- -�---

--- ...

-:-;--:-;-, - -,----"

�
,,- .,�. \. -_ .....

Ao

,

A verdade.'� que o

, je, é pobre, sem recurs,os. - Vivé' �e rendas migras, de

po_ucos jogadores famosos
-

e de e�cãs�a promoção." Es­

tá numa fase .igual a' que o futebo� 'm�heiro: viveu há

uns anos atrás. As rendas ,caírain,' a vioJ�ncia a1!mentou,
e foi feita até uma report�gern em revista de circulaçij.o
nacional, dizen.do que' o pr,ofissionalism:o :m.ineiró" estava,
dé vela, na mão.

_"

, Aqu':i, 'a fénda <?.oJ:l1um de uma partida entre dois

iÍmes profissi0It�is � NCr.$ 1 mil. O regime é uma mis-
.

tlira entre 'o' armador e, o r�muriera,do. ,O maior. estád�b
de Fi�rian<?R,o]}s ,(Est.

,.

AcJolfp Kop:c,ier) tem cap,acida,.dê
para sete inil pesso�s. No Capital, O' futebol desperta
UIl1i interêsse relativo" E' mais forte rio interior onde é

sustentado por poderosa indúst;ias' - com<;r as' emprê­
sas de mineração em Criciúma e Tubarão.

E' preclso fazei' uma introdução. Q Campeon51tb
de Santa Catar;na é disputado em' dois turnos, Finál�

mente, há Um terceiro tl:!rno, com oito times (qu::.tro de

cada chave). O Metropol foi o campeão de 1967. ,O
'Perdigão

-

ganhou o título de 1966. Este ano, as malO­

res chances pendem para o Caxias e o Metropol.
Na Chave A, estão: Avaí, de Florianópolis; Co­

merciário e Atlético, de Criciúma; Her;cílio Luz, ,de
Tubarão; Marcílio Dias de Itajaí, Olímpico de Blmpe­
na,u; Carlos Renaux de Brusque; América, de Joinvil­

l:e; ,Internacional, ele Lajes; e CngeirQ de Joaçaba.
'

Na Chave B, ficam: Figueirense de Florianópolis;
Metropol e Próspera, de Criciúma; Fe'rroviário, dé Tu­

bQrão; Barr,oso de Itajaí; Palmeiras de Blumenau; Ca­

xias," de Joinvil!e; Guaraní de Lajes; Perdigão de Vi-

'deÚa; e Comercial de Joaçaba.

I !

TIBA,DENT,ES, 15

Alugam-se ótimas 'salas para "comercio,
...., '�

�Ui lanchonete .

:' Tratar com Dr. Carlos Lou�éiro do, Luz. FoneJ�

'F
{\g6ra, começa à luta, para' muda( êste estado

,c\)isas, E" a grande t�refa' qud cabe' aos desportisla:
Santo Çatarin:t, segtiindo· o exemplo' de Minas; Go\'�

e 'povo unidos, muid disposição, verbas especiais,
por administração direto,. contenção de despesas, v

de cadeiras cativas, etc. 'E' preciso mobilizar as

sas lideranças e criar uma espécie
...

de psicose do

tádio Estadual. As palestras do Gil foram muito :
d 'E "G� d

" vai real
as, o propno <:verna ar garantlll que, ,

esta obra de repenção.

C Juug
�

(Transcrito do "E�tad:o de Minas" - ,o i
Hélio Fraga. O anto!.' aqui esteve acompanbado

c
,

,

'

.• tradordr. Gil César Moreira, construtor e admnlls ,

cOJ1�dea ,

�o.

"Mineirão"" quando de sua )'ccente "j§ita

Govémad�r Ivo Sil�eira).
"�-,"'.....'.�."'j.'."'.• ..._,

.
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e Pa pas:
jovem e divorciou-se três a­

nos depois.
Transformada hoje em a­

triz de ambito internacional,
reconhece que sua vIda par­

ticiilar não, é serena. Ela

mesma se':define insegura e

prefere a solidão aos ela­

mores do divismo. Admite

que se enamora com tre­

quencia, mas quase sempre

de homens errados.

ROMA Irene Papa!"

ue se gncontra em Roma

il'ubalhando aa série (�Ii"s;;.s,
da televisão itauana, e atriz

singular e em SUJ, face es·

tãô os sinais de seu caráter.

DOlla de forte p<:rsonalidJ·

'de é de extraerdinário ta­

lel�to e aguda ,inteligênchl,
, Tem HIll drama, secreto:"

'nulIca teve o bem supremo'

do arnor, como PIa Jllesm�

diz 'e nunca teve a alegria

'de 'um filho, Casou·se muito

Irene Papas se diferencia

de ,outras atrizes pelo as­

pecto exterior: não se ma­

quila nunca, 'seus longos ca­

belos sempre- conservam a,

eôr natural, e os mudêlos de

seus vestidos são simples.
Gosta do preto, talvez por­

que o preto lhe destaque
mais a personalidade dra­
mátíca: até agora, três 'dire­

tores lhe deram o papei de

viúva. O filme mais recente

, ,foi A Cíascunn ii Luo sob a
.

\ �

,;
,

. \

Aparência- � ", I,

:,,'7 .n;"l"�

RTA_
" ,

TACUlAR
ó-()..

FRICIDAIR
24meses sem

,

entrddd
NÃo E' UMA' GflAOE;RA
�. FRfG'OA&'RE!

QUALQUER; ,

rsue e. �HfVI;OT8\40:,_

Uma
"'
,

direção de Elio Piétrt, no

qual faz o papel de víuva

siciliana.

Nasceu numa a!d('la perto
de Corinto e começou a fre-

, quentar o curso de arte dra­

mâtica ainda adoleseente,
em 1948. Diplomou-se depois

de quatro anos de estudo.

Mas sua estréia nada teve'

que ver" com Sofocles ou

Eurípides, como era seu de­
sejo. Irene, cujo nome ver·'

dadeiro é Leleky estreon
num espetáculo de varieda·

de, onde cantava e dançava

por misera importância

diária. Màs não, desànimou:

queria mostrar à família,
contraria às suas ambições

Atriz
filmes europeus e teve 'ape­
nas uma experiência, I

em

Hollywood, onde, diz ela, só

"precisam de operários es­

pecializados e não de ver­

dadeiros artistas". Nã'!_ a ..

ceita nenhum pape e tem

poucos amigos. Es sreve poe

sias de amor, que n5.0 a jsa­

tisfazem, mas mesmo assim

as lê, para poucos amigos,
Seu sonho: constituir uma

companhia de teatro na Gré­

cia.

Prjdio com Telefone, '

ALUGA-SE VM PREDIO DE' ALVENARIA,

COM A AREA DE 120 fi2, PISO DE' hADRILHOS
, .

e PA.REDES REVESTIDAS DE AZULEIJOS, PRO-

PRIO, PARA INDUSTRIA ou COl\1ERCIO, COM

INSTALAÇÕES MONOFÁSIéA, E TRIFASICA, TE­

LEFONE, ,DUAS ENTRADAS PARA' VEICULOS ,e

GRANDE AREA DE TÉRRENO. FRENTE PARA

RUA SANTOS SARAIVA, LADO DO P�EDIO n°
de atriz, que poderia ven-':

cer, que a escolhafora jus. 1975., Tratar com João -Navegénte Pires

\ ta. acima ou pelo telefone' 6373.
J.

Aos 17 anos, apareceu a 'o:

portunidade. ,Conheceu AI·
,

kís Papas, um dos "mais no-,

táveis e fascin�ntes", inter-
'

pretes do teatro- gregQ elas-

,

sico, Irene fugiu com,ele pa-.

ra Salonica e casou-se, con­

tra 'a vontade da famflia,

Três anos depois, divorciou-
se. O ex-marido retirou-se do

teatro, vivendo serenamente

com a segunda esposa fre.

ne, que conservou Q sobre-

nome, enfrenta. a difícil a· Simuladtlr de 'aulom'óvel
ventura do cíne IH e do tea-

Oportunidade

tre, vivendo mais 011 menos

só,

rJá apareceu em muitos

'.

'9 MEYER TEM TUDO O Q,UE VOC� PRECISA

PARA A SUA C'ONSTRUÇÃÓ, EM nUAS L,QJAS
J

_'

./'

No CE'NTRO E UMA NOI ESTREITO.

',MEYER o PONTO MAIS PRÓXIMO DA SUA

CONST�UÇÃO.

. � ",

MEVEA

Felipe Schmi�t,J' �� .. F�lvio Aducci, 591
wa; '" ....._ ... ,"'""'.•=...._� ...... 'M._••

lJ.O enderêço

I

,_.-----�.,_,.,
-_"'-�-'-,�,

�-,.....,-�-----�-

EMPRESAS REUNIDAS LTDA ..

Florianópolis, 8 de maio de 1968

'Diferente

Emp�esa "Slo. Anjo da Guàrda" Lida.

HORARIO DE F'LORIANOPOLIS PARA:

PORT.O ALEGRE _- SANTO' A�TONIO - OSOB10

- SOM)$RIO ;;; ARARANGUA:
.

. t i,' .
.

, '4:00 -,.12:00 --'-- �9:30 e 21:00 horas;

��CIU�1A:
'

T

4:00 -: 7:00 -- 12:00 - 14:00 - 19:30 e 21:00 horas;

TU:6Al�ÃO: .

I

4:00'� 7':00' 10:00 12:00 13:00 - 14:0(1

� 17:30 '_ 21:00 horas;
LAG-UNA:

1.;
,

4:00' - 6:30 10:00 - 12:00'- 1:3:00 17:00

- 1-9:�O e 21:QO 119l'aS;
I:MBITUBA:

'

"

6:00 - :7:0Ô;�' 1-0:00 - 13:0'0 17:00 '�'oras;
(

-,L-A-.U-R_& l\ru�j.Elt .,":"':'-QRI,.ÉAES -: BRAÇO »0
,

,NORTE GR'AVATAL ',_' ARMAZPM E SÃO
,

..

-

•. , ".1 .
'.' \....-

...

.

MARTINHO:,
.

.

6:00' horas, TERÇAS ___:';Ql::HNTAS .e SABADOS.

_,_-�\.:�
>" '.

,

"

;', ,

Diàriamente - Florianópolis _:_ Lages às 5 e 13 hs, QBS: O�; h(l:�árips '�ublinhlldos <não funcionàm aos do.

......, Lages � Florianópolis, às 5 e, iS hs. F)qrhmópoJis ,..,.,..' S�nta Catarina
;

Agência em Florianópolis � Estação Rodoviaria -r­

Avenida Hercílio Luz.
.

míngos, ,

Evtaçâo 'Rodovhír'llu- fone 2172 3682-

"

"

,.

!

Basicamente, forem três os tipos, de testes: sob os

,ef�ltos de drogas: sob os efeitos do alcool;; e, finalmen­

te, sob -os efeitos combinados de drogas' e de aleool,

Os' erros cometidos foram interessantes, porque

QS ,voll.lutarios fizeram bem ::), dificil curva' ele Druids,

no circuito simulado de Brorids ,Hatch,' quer sob os

os efeitos' das "drogas somente OU do uísque, quer' sob
os efeitos de ambos; enquanto que os erros foram .mui­

to mais numerosos' nos trechos .do circuito considera­

dos normalmente .como facéis.

"

Este estudo .experimental levou os pesquisadores

'à. crer' que o simulcdor de' outomovel. de corrida pode

�er valioso instrumento no �studo do�: compôrtamento

dos motoristas. Adaptafldé), (') 'simulador de modo li re­

gistrar o liumero de erros e a 'frequencia.-
_

do, uso dos

pedais" alem dos diferentétes tempos decorridos para

cOmpletar o; circuito, 'foi possivel.lobter volumosa jnfor­
mação objetiva: sobre o comportamento do individuo

ao volante. Prov3.s semelhantes poderiam ampliar-se

para incluir' grande variedade de drogas, incluindo!, o

alcool, o monoxido' de carbono e o tabaco.

Não há, çl.úvidª; çont1,lgo, qu� dirigir um automo­

vel de corrida: é b�m diferente de dirigir uni ·carro em

'pleno trafego. Por UqJ. lado, não é preciso enfrentar

outros carros; pedestres, Í1e� 3ituàções repentinas., Não

existe também, pôr pode" do motorista," a sensação ;a:

força da ,gravigade ou quálquer' outI,'a. Ele não' se sen­

te impulsionado para frente, para trás ou para o lado

ao acionar freio, o acelerador 'Ou o volante. Essa Jalta

de' gravitação faz que algumas pessoas sintam. nal)seas.

Isso se deve- ao fato de verem a estrada mover-se na te­

la enquanto que o proprio mootrista 'não se mov� ·em

I

resposta aos movimentos que efetua sobre os comandos.

NERVOS'

As drogas contra o enjoo do mar não afetam o

modo, de dirigir no simulador, mas isso não é prova de

que não prejudiqueP1 o rendimento em c,ol1diçÕFS nor­

mais de trafegO', embora seja interessante nota� que

os efeitos da droga e outros anti-histaminicos sobre o

tempo de reação tenham sido também geralmente ne-

�fuos. .

Realizaram-se' também alguns estudos
. interessan­

tes, embora lim.itad��, dos �feitos do simulador sobre a

pulsação, a pressão sanguinea e ci eletroq,r'4iograma.

Varias peS'soas apresentaram aumento das pulsações

e de pressão sanguinea; aUP1entos apreciaveis na pri-'

meira vez que conduziam o simulador, mas não tanto

nas vezes seguintes. Tirotl-se eletrocardiogra:qHl,s de

quatro 'pessoas. Duas delas mostraram notavel taquicar­

dia (aceleração do pulso), assim como depressão do

segmento ST. Trata-se de variação eletrica semelhan­

te; decerto modo, à que se encontra nos ataques car­

diac�.
E' interessante. asinalar que se registraram tam­

bém essas mudanças em pessoas que realmente diri­

giam carros de corrida, o que pode cOnstituir, talvez,

prova do realismo do simillador. Dirigir automovel exi­

ge, sem duvida, grande esforço mental que pode (!fetar'

o eletrocardiograma, poss'ivelment� por causa; de uma

redução no fornecimento de sqngue e oxiginio ao mus­

culo ca�/�co. Nesse sentido, é interessante ressaltar

p" ,'C' \,('��li��c::m vario: casos de'motoristas que so­

úv, __r;} J.�;"_"1..:iC va�cl;aco ao prestarem exame der direção.

(BNS).

, ..

vê caUS!lS de aeídenles I'

LONDRES, Muitos são os fatores
. que'

.

inter-

vêm nos acidentes de trafego. Tem-se dedicado; con­

tudo, particulor atenção recentemente aos efeitos.' do

aleool e das drogas. Em recente simposio, frisou-sé' qúe

ocorrem poucos· .acídentes ppr causa da íncapacidcde
fisica, mas, por clutro lado, são' muitos os relacioncdós

com a absorção de. a'leool ou de drogas, Existe,
.

evi­

dentemente, perigo potencial em grupos de .drogas co­

mo as anthistaminicas usadas no tratamento de rinites

_/alergicas e do enjoo de 'mar" nos tranquilizantes e seda­

tivos, empregados na psiquiatria, en� certos drogas alí­

viadoras da hipertensão e em medicamentos para' os
...

,olhos� , "

,\.. O uso. -des'ses remedios está totalmente gene[âliza­

do, sem que haja, co.ntudo., compreensão dos seus, peri­

gos. Só recentemente QS medicos se deram, conta da

importancia da ação. mutua dessas 'drogas. Isso podé�

ria ocorrer ,por exemp10, no caso de um indivíduo que

estivesse tomado qualquer combinação. de drogas e

ainda ingerindo alcool.

Existem varios estudos sobre a, incidencia' de ach

dentes ent1'e alcoolatras, inclusiye alguns s,?bre os efei.,.

tos de pequem,ls doses de alcool na condução de auSo­

moveI em condições normais. de trafego. Como, natlJ.­

ralmente, não seria pratico administrar uma· dosé gran.- '

de àlcool nem drogas potencialmente perigosas a al­

guem que fosse dirigir, empregam�se varios tipos de

simuladores de automovel. /

ALCOOL

J

Um dos simuladores 'mais recen_tes ,€ o Q�, um car­

ro de corrida. Consiste essenCialmente de um chassis e

coluna de direção de um Lotus Formula 3, pedais e

caixa de cambip. Colocado o simulador numa ,sala es-

;"

cura, projeta�se, numa tela diante do "motorista", uma

imagem realista do cricuito de Brunds Hatch, na Ifl­

glaterra. Ao calcar o acelerador, o carro parece andar

enquanto aumenta tambem o ruido do motor simula­

do. Se o carro sai da pista, toca uma sereia. Um dos

simuladores utilizados nos Laboratorios de Pesquisas
de WelIcome,- no Sul da Inglaterra, sofreu algumas

modificações. Adapton-se um m:icrocomutador nos pe­

dais e na sereia de aviso, a fim de se registrarem o uso

dos pedais e o numero de erros cometidos ao conduzir

o yeiculo. Ao mesmo /empo, cada 'volta completa do

circuito é devidamente cronometrada.

O objeto da experiencia era constatar a poss,ibilidade
de usar o simulador para medir alterações objetivàs nô

comportamento do motorista depois de ter ingerido

drogas. Os estudos visavam principalmente a obter in­

mações quanto a\) efeito do. alcool e drogas contra en­

joo do mar. As autoridades e"tão cada vez mais preo­

cupadas com o uso dessas drõ):,as, principalmente por

pessoas que terão de dirigir pouco depois. Citam, co­

mo exemplo, o individuo que vai de carro até à barca

,em Dover, para atravessar o canal da Mancha. Uma

vez a bord'D-, começa a beber'alcool àlem de tomar re­

medio colitra o enjoo. Quando chega a Calais ou Bou­

logne, na" França, volta a dirigir novamente. E' bem

possível que provoque aciden,tes ou atropele alguem,

especialmente agora, qlW tem de dirigir na mão con­

traria à que está acostumado.

.:...--. ..� .. :,. o,. .,.:.:, .::-.�.A..\ .' .. :.,..

'. ,
::.' ti

'NÃO.VÁ TÃO LOOOONGE!
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izque
O deputado Fernando Bastos, 1'C-

;

_' ção per parte do atual chefe daque­
grassando .de sua viagem ao Oeste le pôs to indígena, para que aban­
de

\

Santa Catarina, declarou. 'na danem, s�ús lares, Esta coaçã� es­

Assembléia Legislativa 'que, o mu- tá -coritída e)m circular do SPI, en-'
nícípío de X:anxerê podetá sofrer .víadà aos colonos, exigindo entre

g:aves cri�es socíaís nos pró;umos outras condições a elevação dll ta­
dias, se nao . forem tomadas, .ne- xa 'de arrendamento � um preço no­
didas urgentes para solucionar o toríamente arastado das condições
problema criado pelo chefe do .pôs- nórmaís do agricultor: Assim, Íl�­
to indígena sr. )-Felisberto de Cam- pedidas de pagar o arrendamento

pos, que ao que parece resolveu de- pela exploração das glebas, ver-se­

salojar os colonos que vivem em iam' aquelas famílías obrigadas a

terras arrendadas' daquele núcleo abandonar o solo onde há muitos
de silvícolas.) an;s d��envolvem. suas atividades.

, :Infor'mou Ó parlamentar que,
"dispondo de uma área superior 'a

40
' milhões de metros quadrados

par'a cêrca de 900 indígenas, foi prá­
tica do �$erviço de Proteção «aos

[ndíos arrendar aos"COl0I1QS ' do
Oeste is glebas de terras incrusta­
das naquele pôsto indígena que e$­
tavarn improdutivas por falta dos
bracos do lavrador. Neste sistema,
iu:'í' ;nais de 20 anos,'�l( se l�caIÍza­
ram col�nos que edificaram séus

lares, constituiram fàmílias, desen­
volveram a agricultura e a criá_ção,
e <Jj-w contríbuiram com o -�riepda­
mérito que pagam para que' os ín­
dios pudessem ter melhores, cçmdi­
ções de vida".

Não obstante êstes arrendamen­
�os terem proporcionado' ao ,'SPI
mpa renda aproximada de trinta

bilhões de cruzeiros antigos, de­

'clarou o parlamentar que as 300

�a�nílias' de ,co�onos arrendatários
estão' sO�'1endo 'um,a violenta' c'oa-

Ao fazer estas 'declarações, o

deputado Fernando Bastos "acres­
centou que proporá medidas' con­
eretas na Assembléia Legislativa pa­
ra resolver êste grave problema,
sobretudo encarecendo 'providên-'
.cías do Ministério do Interior e do

.próprâo Serviço de Proteção aos

íncli.os.

Jq:STIÇA 'q,9M MUITO TRABALHO

O deputado Nelson Pedrini in­
formou ontem que somente na CGr­

rente semana foram distribuídas
42 matérias para serem relatadas
pela Comissão de Constituição- Le­
gislativa c Justiça da AL, compro­
vando, assim, 6 grande volume de
trabalhos que se 'verifica atual­
mente no Poder Legislativo. 'O par­
lamentar prestou essa informação �

após. �çr' presidido reuniã"o daque­
la CórnissãQ técnica, a'que:'estive­
�ra:rn pres�,iJ:tes os- deputados Celso

<',

GUERRA r. PAZ
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O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
,

1

Florianópolis, QuarLa·feira, 8 de maio de 1968

Gosta, /. Zany :óõ�zaga, Fernan�ó
-

Bastos,: Hermelino Lar-gú:t:a, .Áureo
�,<}... ." \

-

:vidal' 'Ramos, Pedro 'Colim, Evila-
sío' Caon e ''carlos' ,Buchelé. Éntre
as 32,matérias' ap:-e�idas pela '0<)-'
,missãõ de Justiça, destaca-se '

uma

c?psultá d,8:' Câmara dê' Vereadqres
do ,munlcípio I 'de Canoínhas; inda-
19ando .. s� veread0re� funcionários.'
públicos,'.podem acumular seús
vencímentç» 'corri � ajuda de, custo
.prevísta na 'ConStit-rição do Esta:
.do. Como a matéria requer audíên-
.

cla da Consultoria Jurídica da AL,
ficou pa:ra se�\'ilOv�mEmto debatida
'o -de6'idid� e� Ipró:drria,s reurííões.
por outro lado, o -deputado Áureo

Vidal' íiámo,s '.:.:_ d'esignacto pela Pr8-

sfdêncís re}ator, do projeto do nó­

vo Regimenta' d� 'Cu�tas .d6 Es ta
'

dó ...,... COnlurrlcoú que n� próxima
reumao da 'Comissão designará
sub-relatores para' a' melhor apre­
ciação dI!- hiatéria, cuja írnportân­
cía -avulta-se especialmente para os

serventuários da justiça' e as' nar­
'tos que Iiecessitam dos ,se�vlgos
cartorários em geral. H'
,_

'

l-. w ,

COMISSÃO APROVA
NÕVO 'MINisTRO

,A mensagem do sonhõr governa,
dof� do Estado, indicando à Assem ..

", \�'.
bléia Legtsla1i1va" o 'nome do depu­
tado\Lâuro Locks para ministro do
TribumÍl d�: Contas" . foÍ ap'ovad�
em pri111cirà: etapa' pela: Con:iE'são'
Êspeda� 'des!gn'ada pera, Presic:ente

I Ledan Slovinsld..
' ,

,\::

�'f!nquerü__e ':c'h'egl sabá,dO
pàra vis'il'ar':

<

Sont:if'Câtârina
O Ministro do Interior, Gene�'hl

Albuqúerque Lima', conHrinciti ;-;i,ia
viagem a Santa Catarina sábicto:
domingo e segunda-feira, proxim_os,
quando ylsitará Florianópolis, Jqu·
çaba, Rio 1 do Sul, Itupbràngà, e

JÓinville.<
'

"

sores' do Minjstériõ do IEterior.
AP'ÊLO AOS JOVENS

00 inaugurar', o II, ,Forum sobre
a Ama�oni-a o ministro Albuquerque'
Lin,iâ, do Interior, cónvocou os jo-

, ,
,

' \ A

vens para a tarefa' d,a ocupação da
, região amazonica, fris;mdo que

Sá:ba�o o Ministro, será recepcio-' "efetiv.amente está' confirmada a
nado no aeropClrto de Joa,;aba ,pelo descoberta do novo angulo de vi­
Gdvernador Ivo SÜveira, mantendo são da problematica' âmazoniéa e
em" sep'ouida reuniãà com prefeitos '

,.. se' celebra a conquista do amadu-
do Oeste e Vale do Rio do Peixe, recimento das preocupações na­
tratando de assuntos rela:::ionadós
, , ,eionais, a respeito do grande vale,
com a cQordenaçãü 'da SUDESUL.

em termos de ma!oridadc politica,
Domingo seguirá para Rio (l.o ,Sul

e atu'alização ecoriômic'a",
e Lont�as, a fim de inspecionar as \

obras de' construção da Barragem
Oeste, que vem 'sendo executaç_a
,pelo Departamento Nacional de

Obras e Saneamento. No mesmo

diã, será homenageado com um ai,
HilÔçb na B�rragem Sul, municípIo
de Ituporanga: partindo :posteriQr­
me,nte Iêlara esta Capital. E1]1 Flo­

rianópohs visitará as' instalações do

14° Distrito'Federal de Obras e Sa­

neamento e às 18 hOlfas
' assinará

convenio c11tFe o Ministetio do In­

,terior, e o Govérno do Estado para
a conclusão das obras da 2." adu­

tora de Pilões, que deverá ser inau­

,gu,rada ainda no corrente ano.'

Segunda-feira' ljela manhã o Ge­

neral Nbuquerque Lima viajará
. pa,ra a cidade de Joinville, onde vai,

inaugurar as obras de dnalizaçãp,
b�.rragel11 de [lerivação e di,que do

'l'ip Cubatão, reunindo-sS' logo em

seguida com pmfeÚ,os da 'régHio
Norte do Estado, regressando à

tarde para o Rio'. k

O Ministro 'Albuquerque Lima vi-
r " ,r (

Tá a Santa Catarina acompanhado
do Superintendente th SUDESUL,
sr. Paulo Melro, do Diretor-Griral
dG Departamento Nacional de

Obras e Saneamento, sr: Carlos
, 1->:1'ebs, de técnicos do Banco Na-

(;�_�ill Lia Habitação e de �sses-

Os trabalhos' do II Ío'orum' sobre
A
'. (t 'd "

a 111azoma cons am e uma sene

de conferencias promovidas pela
Casa dos Estudantes, do Brasil. Ci­
tando os e},;cel�ntes resultados <b
"Operação Rondon';, qu� 'já se to�­
noa permanente, disse o ministro
"que "a júventude desperta para
prosseguir a 0bra, ele c�nstrução
nacional, sob o 'signo ele novas

perspectivas e ,animada' pelo ardor
em' aperfeiçoa:- as estrirturas, mol­
daÍ1do-as á nova f�içã0 de �lJata que,

felizmente, já; inauguram9s neste

raís, através da sin,eeridade dq pro­
positos e da fi,delidade ás verdadei­
ras fontes de inspiração da br::1sili-
dade�

i '

"Sobre o lastro da contribuição
nacional despertada pela , grande
area 'c á custa da pertinacia de an­

tigos lutaderes e da lucidez patrio­
·tica dos'-j)Clns brasileiros, renova-

, tl
se a cada mS,tante o I rpilagre ,da to-

mada de, consciimeia nacional, no
sentido de enfrentar, com decisão' e
realismo, a conquista e integração
d� Amazonia, através da mobiliza­

São das nossas proprias energias",
o ministro.

"De' par com o consenso interna­

eiQna1 de que !1 libertação do sub­

desenvolvimento constitui hoje ir·

r'ecl1smvel démollstn;Lçã'O ela lucidez
,

dos gtàn'de� • estadistas, a Nação
vem ,se �rguen:d9 co'mo tim ' todo

" '

tocada \la�isposição' ele venéer ,os

deJiasiQs lan�àdos á :;:],ossa, capacida­
de de ,rqalizar e deflagrar esforços
c1'iacÍoncs. ':I'pdos esses fatores, -

to­
das essas- implicações·e as circuns­
tanciàs que hoje reforçam o sentido
da unid,ade e da Segurança Nacio­
nal nos irmanam e dão conotação
de perfeita e oportuna autenticida-

-

de ao encontro que ali celebramos
em ,coriju'nto", frisou.'

,

,

O ministro 'fez ainda- o
'

balal�ço '

dos resultados 'conseguidos, pela'
, SUD�M, q_ SUDENE' em esforços
cdnjugad0's: a;' BNB e ao "ÉÀSA a

••
't ,�"

elaboraçãó do'
"

plano diretor da'
AmazOI,'üa- e; os re;ultaéi'6s da "Ope­
ração'Rondon". "Tenho colhido pro­
vas que n'lC fazem, confiar em ,ha­
ver ,despertado a sensibilidade e o,

interesse dl!- iniciativa ,privada 110

Ceptro-Sul, que agora se volta pa­
ra o Extremo Norte. Frequentes é
repetidas provas de tal cOmpre0!1-
são podem ser sintetizadas nas pa­
lavras de um empresario, quando
�o dirigir-s� para a Amazoni� COl�
um empreendimento de alto porte,
d�Glarava çnfatieamente que o,Bra­
sil abl:e novas, perspectivas para a'

sua projeção como Nação ém de­

senvolvi�ento, criando oportuni­
dades �uc precisam ser aproveita­
das", acentuou.

Conciuindo, anuncÍou o general
Albuquerque Lima que havia deter­
minado á SUDAM a intensificação'
d epesquisa e levantamentos regio­
nais, visando a idéntificacão dos

re�u�so� naturais da região, 'nota­
damente de origem mineral, para a

õrientação sobre os futuros rumos

do desenvolvimento da Amazonia.

'E'studante 'Dão
,

"

quer pagar·
:pensã;g aior

�

I �,.... \

Os estuda�tes ,universitários do
DCE contínuam examinando, atra­
vés, de comissões especialmente
constituídas, os têrmos Cio contra­

to celebrado' entre a Reitoria .e os

proprietáríos das casas onde se

alojam os estudantes do intBrio;. A
, quantia paga pela Reitoria ao loca­
dor é de NCr$ 99,0(i) mensalmente,
por vaga atualmente ocupada e pe­
las que não estão ocupadas tam­

bém, conforme. consta elo contra­
to. "C0m o aumento pretendido
pelos proprietários, a Reitoria de­
cidiu também aumentar a -mensa­

lidade que de NCr$ 10,00 passou -

exorbítantemento - para NCr$ ..

30,00. Os estudantes não aceitaram
.esse aumento' de 200% e a Reito-
ria, contrapropôs �níão -o preço do

NCr$ 20,00", afirniou fonte do DCE.

Na Assembléia Geral do DCE os

estudantes' decicÚran1 ignorar as

ameaças da Reitoria - arrolando­
tis em dívida pública para com a

União -;- e continuar saldando o

pagamen�o ao preço al).tigo Cle

NCr$ 10,00.
r

Sadia coloca
, 'Im ;�'Efectra'�:
Ifa " Câpita'l

\

A� "Sadia" Transportes Aéreos Ja
solicitou a ilnportação de t'rês qua­

drimotCll'eS, turbo-hélices" Eleétra,
de�endo 'nos próximo? dIas ocorrer

'o pronunciamento dos Ministérios
ela Ac_ronáutica' e' Fazenda, aHtori­
zando a importação.

J

Sabe-se que um dos' trajeto:::, será'
Pôrto Alegre, t Florianópolis, 'Süo
Paulo, Brasília, indo até Belém, do l,

Patá, facilitando a ligação, no

me�mo dia em questão de hOl'a],
com a Capltal da Repílblica.

,
.

" z;

Filosofia tem
.. 11_

los,erlçao ,8
, '

J\

um ,novo curso

A F'aculcl,xle ele Fil030�ia abriu

inseriçfíes "ao Cu:'so de Psicome­

tristas, ' que será orientadCl pelo
Professor Roberto Caetano Casti­

glia, Diretor do Gabinet8 de Psic�­
logia, daqúela escola de nível su­

perior. Para a inscrição, são exigi­
dils as seguintes cóndições: diploma

de Curso Superior ou matrícula na

última série de 'curso superior; de­

dicação exclusiva' de 4 h<;>'ras, cHá_'
rias e pagamcpt.o ela taxa ele 10 cru­

zeiros novos.

A matrícula ficará condicionada
I

1
- '-'

l' 1a uma se eçao que sera rea ll:aC a

naquele Gabinete.

)

1

III
" , ,[, GI

O: Dep. QrranqGl Bértoli, falando da acostamentos, margens garantrc a"

tribuna da. Câo10ra sôbre a .fltuaç&o do tras quaisquer c' pfOváveLs des!'l1OI�
Cel. Mário Andreazza' à. frente da pasta .müntos,/seguindo a lit11n aclolad� p,

dos Transportes, disse que o MlnisTl'O vlún paises devidal1;cnte preporidos, p�lI'
procurando' dar G-onlinuidade ":08 progra--

\

desenvolvimcllto".
:'

t'
mas que govêrnos' apterioreS esiQbele�e.( Afirmuu ai'!'lda o Dcputade �rlO,
óm pa-ra a administração pública, "o qüe": Bertoli, referindo-:::e à recc'nte \iJSI,ta(
por �i só caracterip o exccdente tr,aba- " Min�stro 'M{trio AlJclrcaua a S1nlJ11
lho que vcm d('senvQlvendo, pois um' dos . toxina, qtiondo, inaugurou a Sc-�, ql

,

g1'andes ma�es 'dêste País, repetidal,nente ,: do, ::manifestl!U' ,�u:- (1pilj��:O . ����' OI
,

c.ometidos, é 0_ que se 'relaCIOna G0111 a prohlema rocilovlMro c;;[]rll1(l.J1-�, n'
falta �'éie '}:H'O';icl0\)cias 'que, o levem I a' ',tr"indo-se um hO'Iú�m' a�l1illit.�do gu�
Ul�1a pol�tic� de ,-continuidade 'admÍlfls-, aos \yrobleÍ11as_'e dilic�d'dadGs,�

\ cip
itil'

tratívà: Em tôdas' as grandes naçõe.s, de - partlCulam1ôl'lle .da HOSS;l' regida, 5
�

scqvolvidas, .a, ex�,cuç\10 dos programas elo. perfeit:uncnle 'a pnsiçdo em �ucd�'
. , .

d
'" ' ,

-

t f t l' 5 Eota
p'[e\�iàmente estabeleCI os e uma 1101111:.1 encoll ramos ICI1 e aos c (',ma. ',; �

constante".
" ''. " , "- O parlamentar cotarillcnse fe:f. IIW

, A 'I' 'ne n
ücas a governos ;n,lcfloves, Cj ro�
'olharam devid:u11wte paro OS,�, �
]l11aS rodoviários ele Santa CataflUa' l'

" 1
- 'se seU�

cla1'ou que a Fc( elaçao 'lua "f
, "Bstn

desconheceu e ignorou o 110SSG 51';
fazendo com que os 'catarine':lsCS', coi

. 'd A" para�llldos -�l1tre �la'3 potenCias, _-.' CUI
'Rio Grande do Sul - não LJve�s

r
assistência direta á quc têm direlto�, t

,
"

'[
," rio

parte Idos, o,rga11lsl11os fee er,llS '

, o ai
'zando, disse "Agora, fclimcnte, l'SNlinf
ocorrç, e o foi clel1lon�traclo pelo, o

<I:

tro Andreazza, que l<;claroLl est� venl'
Ministro \e outros órgãos cio, °jÚ'P
loentral ,ex�cutando uma po�ítlca qu� �
com respeIto a Santa Catonna e

,...
"está dando os seus frutos" " "I

. ,

Citou como exqnplo da atuacão do

:rviinistro o problema das rodov'ia; fed�-
1'a15, nGtadamente no que ,QIZ > r�speito
·ao acabamento das, obras, ',setOl:',qÍJe até
cIÚão estava pràticamente abondol1a�lo.
"fIoje o 'sr. ;Mário' Am�reazz9 � dÍ'sse

--;- determina tios órgão-s. eompeténtes
sub0rclinados ao Ministério dos Trans­

portes, que as rodovias sejam devida�
l'neate 'col18ervadas e que h'aja unia as-

o ..
"

•
_j._ -

Slstcncla permanente para que possam
g::lral�tir condiçõ,es normais

' 'ao � trânsito.

>'Rodovia;;, projetadas e executadas em

govêw,os passadq,s, têm, hoje, 'uma as­

sistência quotidiàna por parte do Minis­
t.ério dos Transportes, permitindo, bons

, ,

I
f-
I
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